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O TEMPO 

Commliilo Gaographlca a Qaologloa 
Belatlm Meteorologloo 

!J0 Sabbado. — A preu&o Oarometrlca, a 
0», foi da dPfl.TO rara , M 7 Boraa la manM a 
íe61U.7" raraáa 2 horas da laria. 

A temperatura maalina rol da 23*., o A mloi-
• a. de U«. 
Vento predominante, ENR. 
CkBva.oaa 24 horaa. 0. 
Tampo garal, dtro. 

OS SETE DIAS 
Festas e manifesto—eis a no-

ta dos sete dir.s. 

As ruas encheram-se, de po-
vo, de arcos, de g«lhardctes e 
festões de folhagens. Ni s to-
pes dos palacios, tremularam as 
bandeiras e o bfittJhão desfilou 
pictorescamente, com as fardas 
estragadas da luct.t, as c irôas 
de louros nos tstandartes, as 
baionetas floridas e o tope au 
riverde ao peito. 

De Canudos só restam—di-
zem as folhas cfíloiosas—cin-
zas ainda quentes e fumegan-
tes e cheiro acre de c. rne cal-
cinada. 

A voz do sacerdote de Chiis-
to, na missa campal, j á gluri-
ficou os vencedores, já expun-
giu, talvez, da fro te dos sol-
dados a mácula da hecatombe 
das crianças. 

u^s pequeninos martyres de 
Canudos, arribaram aqui, como 
aves migradtras. tontos e es-
pantados, alguns jaguncinhos 
trazidos pelo batalhão. 

A fama do general Oscar al-
çou aos ares ennovelada pelí 
fumo do incêndio, i l luminada 
pelas expl sões du dynamite. 
A' su t apotheose náo faltim o 
côro das crianças, nem o res-
plendor destas almas innocen-
tes, que se evoltram em fôrma 
de incenso á victoria do gene-
ral e ao nome do guerreiro. 

O manifesto com que o P. 
R. F. apresenta seus candidatos 
á presidencia e vice-presidencia 
da Republica (.arece uma peça 
em que tr balharam successi 
vãmente trss pennas d i f 
tes ; a ultima é a rr-' .cren 

A primeira p<v4 .<ihor. 
sãu malfeita ..a é uma ver-
parte, e <10 Irancez ; a 2" 
da I ' que fala da gafeira t 
r -pr", ou é feit i pelo mnjoi 
.-«Sionio, ou pe'o sr. N ik 
IPeçanha ; a 3» deve ser a dc 
sr. Alcindo Guanabara, porque 
falou r ju i t ) mal da gente do 
antigo Novidades, verbefando-
lh<. cjs sentimentug escravocra-
tas. 

A citação que constitue t 
prtm»i.ra parte encerra grande-

verdades políticas. Mas, umi 

Vez transcripta a opinião do es-

criptor txttnngeiro, á guisa dc 

these, ou de premissas estabe 

lecidas, parecia que o manifes-

to, no seu desenvolvimei to, 

deveria tratar de applicar logi-

camente ao nosso paiz o con-

ceito inserto ra citarão. 

Ao envtz disso, elle deixou 

a these de parte e largou-se, dt 

cabeça para baixo, num declive 

de despiopositt se de palavrões, 

« té parar carçado adeante. Neste 

ponto, recomeça mais c i m o , 

mais reflecti.lo, escrevendo eté 

com certa Aiiencia e elegancia. 

Entretanto, todas as senten-

ças que elle emitte, elle con-

traria na applicHção. 

As palavras de Thiers, cita-

das nesta ult ima parte, não têm 

absolutamente applicação entre 

nós, nem a previsão daquelle 

grande patriota se re.lisou, ex-

cepto se se quer dizer que o 

império a que tllu se refere é o 

império russo. 

FOLHETIM i a 7 ) 

I Quanto ás ulíiíTias palavra» • 
do manifesto -» _ 
k 0 r t P— . «os tomamos 

. . ipo a declaração ,do P 
t<. F. e ficamos esperando que 
se procldrre a Monar^hia, par« 
ver o general Glyci i io e seus 
amigos fazerem de novo a Repu-
blica... pafa as kale~<das. 

E' justo, [orém, dizer que o 
manifesto do P. R. F. é o 
primeiro manifestojacobino que 
presta publicamente humen;i« 
gem á historia e á sciencia po-
lítica e que ousa dizer bem do 
Império. Já é um progresso no 
caminho da toleraricia. Dize-
mos isto, porque encontramos 
no manifesto os seguintes pe-
ríodos : 

«A Monsrchin, apesar de par-
lamentar, j á se sentia com es-
crúpulos em proclamar candi-
daturas offic.ats». 

Mais adeante : 

«Apesar de todos os abusos 
do Império, nunca se disse ou 
se provou que o chefe de Esta-
do tivesse candiJados.» 

Como se vê, nesses dous pe-
íiodos, destacados da parte em 
que o man.festo verbera o sys-
tema de candidaturas offlciaes, 
j á se confessa ter havido algu-
ma cousa de bom na Monar-
chia. Ora, é isto que achamos 
um gr.inde progresso por porte 
daquelles que, avezados á l in-
guagem pintada de verde do 
tempo da dictadura, emprega-
vam cont a os monarchistas, 
como o mais amavel dos quali-
ficativos, o te rmo— bancíidos. 

Cont inuando no mesmo as-
sumpto, diz,ainda, o documen-
to político em questão 

VBOSTlO 

R A B I f t G O » 
.Nio 6 iie hoj« qoe muita (ente 

reolima cm v&o oi ntra os rentuu 
raots H. Paulo, onjos oardapioa, 
•o trazem a nomoaolatara doa pia-
toa do dia, Bfto fixam, por ontro la 
4o. o preço de eada n . 

Dahi, >a explrraçOea a qoe está 
«njoito qmlqner mortal qa« tiver, 
neate^ tempon dif&nela, a infeliai 
dade de perdar o almoço ou o jau 
Ur de uitHu e deaejar satisfazer aa 
pxIgeDoias do rstomago em qnal-
qn-r t)pg*m restanrantí 

E' certo qne LIH algnna -ponao»— 
onde a gente poderá com>r á von 
tade, aem receio de aer perturbado 
na ãigH«t&o por nma oonta aalgads. 

Man e-aea, qne tftm nos f»énui os 
preços dos pr»tos, «»o reatanrants 
de SfgnnHa on, melhor, d" terceira 
ordem, mais ousas de pa»to do qne 
outra eonsa : almoça se on Janta se 
rrgnUrmentc mal, sentado a uma 
mesa, onju toalha rfto pilma pela al-
vura e onjoa talheres tím mvito 
qne se lhes diga quanto «6 anseio. 

N&o eoi a raz&o pot quo nos ren 
taurants de prím«ira ordem o ser-
viço nAo é feito ii la enrte, no verda-
deiro sentido da expresnS ) (ranoe 
ca, oomo se cratioa em toda parta 
do nmndo oivillsado. 

De reBto, isso G&a pansm de 00C-
demnavel exploração, a qne as anoto 
ridailpa deveriam pAr rfbro quanto 
antes, » bem doa freqüentadores de 
rótliteerie». que pagam, ás veies 
oom os ollioH da oara as iguarias 
qo» mal lhes contentaram o es 
tõmago. 

Quanto a mim, que, aliás, «ó jan 
to fóra de casa á onsta de qualquer 
amigo obaequioso, u&o me atrevo a 
entrar em um restaurant ríe primei-
ra nrrtem, sem ter na óarteira, no 
minimo, oinooenta mil réis. Oomo 
rarüíimas vezes aoonteoe similhan 
te phaifmeno. e oomo quasi nunca 
untou disposto a sustentar o luxo 
doa outros, 6 bem de ver que, re 
por acaso oomo fóra do or-a, o 
faço em restanraot de Gf-gunda or-
dem, fecLutudo, «úti l, os olhos á 
to Miu eunodoada o aos talher»a 

«Se o regimen das candida 

turas . fflciaes, estendendo-se, " C o a h i r na asneira do sentar-me 

ao pess al legislativo, Vl,,gar, | . Uma m«aa de r6ttit*'r.e luxuosa, 

estará destruído pela base O | «ein trazer commigo g.irdas pelegas, 

nosso systima representativo», i o o r ' e i r e i ° rií0° d» passar pela ver-
t
 1 , gO' ha de n&o poder pagar n oonta, 

por lalta de dinheiro suf&ciente. 
Sustentará o Partido Republi-

cano Federul esta mesma dou-

trina nos Estados do Rio-Gran-

Com effeito, nfto sabendo o preço 
dos pratos, assim oomo me poderá') 
oobrar por um bife com batatas mil 

de do Su l , do Amaz mas, do X ^ t f t m b e m 

Paraná e em outros, cujos go-
vernadores são francamente do 

P. R. F. ? Não. Parece que nes-
ses ha excepção, afim de que 

os respectivos governadores pos-

sam favorecer os candidatos 

perrefistas. 

Sustentando a doutrina i ' ' ' 

que o presidoi-te deve ^ 

quaesquer consider «íastar 

darias na esc<̂ " .„ç6eS parti» 

para as n de ministros 

espe"' ^tasque demandam 

.—«Al competencia e aptidão, 

pondera o manifesto : «Annul-

lar uma das maiores vantagens 

do regimen presidencial, qual 

a escolha livre dos ministros... 

é desvio do systema». 

Pois, então, expliauem-me 

por que motivo nos Estados 

Unidos—o pae e a mãe do pre-

sidencialismo—a nomeação dos 

secretários do preside te da 

Republica, isto é, dos mit is-

tros, está sujeita á approvação 

do Stnado ? 

Qual ! Este manifesto tem 

muito panno para n ang ' , não 

pôde ser destrinçado pelo sim-

ples chronista, que é o 

ESP INOSA 

• R a v l t t a d o B r a s i l » 

Está diatribnido o n. 4 da bella 
ievirta de Cnnha Mendes, a qual 
ca 'a v> Z mais se vai impondo no 
- onosito dos amantes, das boaa let 
trás. 

JS aesim snooede, porque o dlstin-
nto litterato, qne tio dedioadameote 
a dirige, se esforça e sempre oom 
esplendido reeultado, por tornar a 
Rerúta um preoioso esorinio de pro 
dncçães lltterariaa. 

A presente ediç&o 6 táo interes 
•ante, insere producções de t»o »IU 
valia, que s(S em noticia mais de 
atnvolvida é que podaremos oooil-
par-nos delia. 

E, oomo o espaço hoje nos falie-
ne, flea para o prtximo nnmero a 
desobrigaç&o desse dever jornalis 
tloo. 

dAbro on no triplo 
dussa quantia. 

Ainda ante hontem, á noite, fui a 
nm n><f« rctanrnnt de 2." ordem 
rua Quinze, « essa visita * 
inspira a chronio* ' __ jjj,Q 

Como jantá^ «oi*-"' 
amigo, a"- c u t d e i D 

Wft oHerecêra sómente 
{jffcVos triviaes (qne elle me 

isetdfte, se trago a publico o sen 

jor Nasoimento Pinte; o feataih»8 
dará a trnarntçlo da eidade ; o 3°, 
dons cfftaiaes para a guarniç&o; o 
reainiirito. çfnoo ofAoiaes, sendo om 
para a ronda de visiid e oa demais 
para a dos distriotos . de prompti 
d»o, a banda de mnsioa do Io b»ta 
Iháo; tocará na parada a do regi 
mento. Uniformes: para os ofQciaaa, 
o 4<>, • para as praçu, o 8°, ambos 
com capa. 

para LrMPHATISMOS 

ESSE Na A fASSOS 

Falleoeu, segunda f- ira ultima, em 
Batbaeena. o conhecido veterano de 
Parsguay, Jo-iqnlm JnuA da Trin-
dade, oonheoido por Voe Rnno. 

Finanças 
O lado da nossa questão flnanoel 

ra que ultimamente mais tem attra-
hido a attençáo daquoüoj qufi pro-
curam estudar a uotual crise é o 
qne se refere ao nosso meio oircu-
lauta. 

Una, dentre os quar a ae distai* o 
vulto de Jtiuroy Beánll»noonaiüer»ta 
como ff.ctoi da numa oritica situa 
çáo a grande maseu de pai et inooa 
vertivel, depredado pela sua quau 
tidade. Ontn.s, esquecendo se de 
que o oredii, é sempre limitado, 
sustentam qu- ai emisíôas de m> 
neira alguma ILÍI U M SU.JIE o RTUI 
bio e prcorn .iu a causa da sua 
b»ixa entre oi>t»oi< Wutjre». 
.Ent*ndê o ar. Amerioo Werneok 

DÜO mereoer essa queatfio disons 
sfto séria, e aponta as absurdas 
conclusões a que s&o levados aqnei 
ies que entendem não iiiüoirem aa 
emisvõea na baixa do cau,bio. 

Entretanto, vamoo procurar de» 
trrur ura doa argumentos daquelles 
que BUntentam não Hei- a enorme 
m-isna d-) 8t0 OOQiOOOlOOQ aM p i íp6 i 
d i enrao íoiÇudo a causa determi-
nar-ta de nossa ru'na flran eiri. 

Dizam oiles: se as omiaeõeu itifluis 
sem sobre o ombio, este n& > os 
ciilaria. perwaneo^nde n« «i troa do 
a miisma quantidade de l>apel ln 
oonvertivel. 

Oom effeito, esse ariafflêhto seria 
irrespondível se SA estivesse afflr 
mando que o excesso da p»pel 
era a «ntot cama d» baixa dtt oam 
bio; porém niugui» álsse tal oousi. 

As causas da baixa do oamhlo 
sftu muitas e oemi lexa» - . 
aer ainda ídc- o aonatooa 
qne •» ..^uipleta a longa lista 

Ôiias fcZ o ar. Pires Ferreira. 
O qne se hffirma 6 qne a qnanú-

dade do í>üpel è a principal causa 
da baixa do oambio, figurando ao 
seu lado outraa relativamente me-
nos importantes. 

Assim, temos ao lado da eansa 
principal—exoeuo de papel de our 

_ - , so forçado, outraa eausas necw da 
modesto repasto), procurei pôr J» rias : desequilíbrio entre exportação 

A n o s s a f o l h o 

Segunda-feira, será pnbl'oado o 

Commtrcio, porque as nossas ifflii 

nas estarto fechadas no dia de Fi-

nados. 

ertomago o qne insistentemente re-
olamaV» o meu voraz appetite. 

Limitei-ma a este ménu simplis 
stmo: Frios, eamarõea á bahiana e 
k-lfe oom batatas; dous ohops e 
oafé. 

Calculei no máximo que me oo-
br.riam una aeis mil réis; imagi-
nem a minha aurpreza e psamo, 
qnar.do, pedida a nota, o qarçm mo 
apresentou a conta de 13$400. 

Paguei e náo bufai uu momento, 
mas bufo agora, poesnldo da mais 
legitima inlig. aç&o. 

Do que mo queixo, quoixa se 
muita gente b6a, entre a qual ao 
acha o mau amigo Jacomino, qne, 
um dia destes, depois de falsar al 
gum tempo no Bio, me disse onthn 
aiasmade: 

—Aquillo é que é terra I Come-se 
por uma bagatela. Na rua da Al 
fandega paguei dez tostftas por nm 
almoço I 

—Be n&o goaamos aqui do mesmo 
beneficio, nm oompenaaçáo temos 
salões de barbeiro onde se fia a 
barba de graça, oomo o de Fonta 
na & Nusdeo, á ma de H. Bento, 
9—B. 

rannicio PIGBBOT 

Afim de representar o Jornil do 
Brattí no banquete politioo de ama 
nht, chegou honrem do Bio, pelo 
nocturno, o sr. Nicosia Totó, que 
nos distinguiu oom ana visita. 

Da volta de suas propriedades 
agrloolaa no Interior do Estalo, es 
t&o nesta eapiul os srs. drs. Angus 
to de Honsa Queiroí e Antonio Fer-
reira de Castro, nestes rilustr t 
amigos e dedicados oorreugionarios. 

Força Publica. 
E' boje superior do dia o major 

Baroellos; o 1° batalh&u dará a 
guarniçfio da oidade, oa respecti-
vos ofBoiaes e quatro para'a ronda 
dos distriotos ; o regimento, um of 
fioial para a de visita; de prompti 
dfto, a banda de musica do regi 
mento ; tooará na parada a do Cor-
po de bombeiros; no jardim da 
Lni, a do I o batalh&o; no do Pa 
lacio, a do 2'. Uniformes : para os 
offleiaea, o 4°, e para as praças, 
o B°. 

Amanha : superior do dia, o ma-

e importação, desequilibr io orça 
mentario, guerras oivis etc. E é 
devido a essas cansas $ecundariat 
que o cambio, depois da grande 
baixa produzida pelas enil-sõ-is 
soffre oscillações relativamente pe 
quenaa, permanecoudo no mercado 
a mesma quantidade de papel In 
oonvertivel. 

Quanto ao outro argumento : <a 
crixu n&o é um effeito das emusões, 
porqun, quando já está J em apur .a, 
é quo os governo» appullam t̂ ara 
as emissõiB», nada temos a d z:r, 
depois do arligo em que o Conse-
lheiro Lourenço de Alouquerqne, 
baseando ae em nm di.cju.eut. In-
suspeito—o relatorio o< gnominado 
inraifarío da Munirchia, demcnstion 
sua lmpr. oedexoia, pol» ficou pro 
vado que, ao contrario do que ge 
ralmenta a'onte.oe,|o nosso estado fl 
nauoolro era prospero, quando eo-
meçaram a appaieoer as primeiras 
euÍ4Eõea. 

D. 

B A T A L H Ã O P A U L I S T A 
Uma oommlsa&o de distinotos mo-

ços da nnsra sociedade, composta 
dos srs. Alipio Borba, José Veriano 
Pereira, José C. Gavinho, Antonio 
Prado Jnnier, José Vergueiro Stei-
del e Armando Vergueiro Macha-
do, promoveu para hoje, ao meio 
dia, no 

VXLODBOMO 
nm brilhante festival, em homena 
gem ao 1° batalhão da Brigada Po 
1'cial do Estado. 

A -lega. tu pista da rua da Con 
sul içüo eatá capriohoaamente ador-
nada. 

O prngramma a exeonfar é dos 
mais attrahentes. 

Ao ser disputado o pareô de hon 
ra, o 1» batalh&o formará dentro do 
Veloílrcmo. 

Compsreoer&o o ar. presidente do 
Eatado e todas as anetoridadee ci-
vis e militares. 

Consta qne «pfa eoer&o por lá os 
jaguuoinhoa trazidos da Itahia pelos 
soldado*. 

—Em beneficio das viuvai a or-
phams daa praças do mesttiO bata 
Ih&o, mortas em Canados, realisase 
hoje no 

PAULISTA 

qne n&o fal 

uma bella irt»?««*/» -
tam attraitivcíj 

Além -Ias '/Uinielat ooatnrBaías, 
stirA disputado seusac<onal pprtido, 

'26 por.ios, errtre Barcaiztegui • 
Mendlgnrun ocutrm Santiago e 
Arambun. 

T iji Wil. cova,* o mesmo fii 
oaridoa>H^Qo4k«^ÁJluli pmtoo 
para au*nb&, no 

E' Uma leitura oonvidativa para i 3:000 hrman», eeria economisar de 

HlfT DBOMO PATTLISTAIÍO 

°splentWa eoxriãâ; devtAdo ãer di* 
putadoeFiíversos pareôs. ecU da 
aegulnt'» danbníMioões:' Major Jaiít 
Pedro, Vfrvirl KUíhao, Cororkl Ctlei 
Uno. Ba*'bto F\frM*>a e Coronel No-
ronha-

—No aal&o do pavimento térreo 
da Assc '̂açlo CObjnerdal, realiia-
se hoje,ao meio dia, mais tim 

C.EII.ÍO n i pbkJIDAS 
em ben Seio, também, daa viuvas e 
orpliam das praças de pret do ba 
ialháo p rllista, mortos era Canudos 

tia, pira serem vendidos, mMttcs 
objeetoi"de gosto e da valor. 

dom ingo. 

- i Í T a , , ' M oorre.pondencfa^ 
» a bfcçai Ajejre, ret̂ aUda de pi 

-baradas uafcs . M ^ s da 

lavriTesfaalauu, d u 

neiro. 
tt+ 

Popular 
Chrimiie flxitnur.nw. ,-(i?i\rra\ ven 

trtioqHo—O Urinado do diwieiro e no-
ticias. 

anulo «rapo «am 
Vajo qm, a ria é 
O.ua mia aíma soai 
Wuma 1>1 Io jO.'. 

tal 4*3caD(*.o 
aiMM. 

Eatreuiii. esta ÍO«Éaa ea T-u iodando 
étUa-i Q04) Loasa a. qao QOO hetqqarlilo. 

EU poditt e»lt»r;' SM T0U »a atendo 
Ao quo Jkl porlar.sAI fã» "««jnqiiacldo 

riajolâ 'i.'»avlMlMprá>ten lado, 
Veo Uj te'moça; ó UÍBV> .moaihlâOi 
Tarba-» o to» a aoeU' 4o aartsaao: 

+H 
Fanfulla 
Bob a apigraphe i Nuove impoite, 

oensiuii a deíía&o do govemj fida 
ral em aogmentar Oa impostos, já 
bastante pesados para o poTO que 
mal aotnalmente ganha para aus 
tentar se. 

<Na actual lueta doa partidos po 
litieos, dia o oollega, n í i vemos co 
mo fundamento um principio poli 
tloo, mas apenas <uma simples 
guerra pessoal » 

Conolu-i por aoonselhar ao gover 
no ed t̂Oniias nas verbas dos di-
wrso« Ministérios, Àenio esse o me 

•"ffliplr maio de melhora» ^ situaç&o 
finaroeira do paiz. 

+t+ 

Tribuna 
Édiíoriil sobre a Influenofa Jla 

liana nus Balkans, qiít tentam ago 
ra coLstitnir ae em confedãrsflo; 
Cronicf. Aiurra transcripçõss e no 
tioias, 

4 R iM IRO 

doa aífi, <a«pr« unido 
I aaaff Immacoiado 

Ba quor. 
Teu b«'>i vtaCBO*a« m«tf Immacoii 
Santo-4 a>0, Sl#aa»»adet qaa kal ioffrldo. 

A Or.yr A o Koi/u . 

a» 
Man.lounoa san oart&o de visita 

o illustre dr. Campoi d-i Paz, cuja 
ohegadi a H. Paulo netiniámos hon 
tea. 

Penlorados pela gentileza. 

LxmÃo- 0 eàtúunvel leiloeiro 

( havesLealven'erá amanh&,ás 
l l J horan no at. brado da rua B. 

João, 7*, além de ipeolkidtjajnoVOiK, 
oàogaii'*,) orn^mentução, serviço» di 
poroeliana, orv .taes etc. 

Avisa nos aqaelle áUtlnòtO leiloei-
ro, ootfórme djs o annnnelo na Sec 
çfto oom of tente, que a oaBa esta-
rá... "ra 'ciam o annunolo, se fazem 
favor. T- . 

_ 12 a 14 mil contos. 
•3 n&o h .via eco- omi^ I 

Tendo p a t r i a 18 ""''hõos de 
h.ki» " « " 1 n a homens habitantes, Vflav ^ „_„,„„ 
trabalham diariamente ,. " 
tar cada membro da aiaaae ^ 
de ter». 

5 eis uma tu>7a classe de faZen 
dairos, quj iioa o frvnnto, caia-
da servi 1 a por lacmvoa l..na aos I 

E digam lá sa estes 18 milhões 
de homena n&o eatáo precisando 
d'/l Redrm/Aora, para liiea daí um 
novo lii de M»lo.> 

Da ora uu deante, as oriançaa 
maiores de três annos, que viajarem 
nos trens dos suburbios da Éstra 
da do Feno Central, pagerfto paa-
aagem. 

Nrisse sentido, o dr. Pasaoa diri-
giu auto hontem cironinr a todos oa 
chefes de trem. 

O Jorna! io Povo, norso dÍBtincto 
coll.ga uiracicabano, transoreve a 
nossa noticia a pripçtito da iegoUa. 

IMprodnz também o taiegramma 
da Ii.hti rrlatfaro »ca aoatttnilftuade 
Direito, qne rêaólvernj: 5*0 (Jompa 
recer ás lestas de recepção á6 ge-
neral Arthur Oscar. 

BéceVemoa as razões de appella-
ç&o na causa eíiiii» paítea Úbaldo 
Mengoni e Ant-nio Monteiro Qíii 
m.rlíS e outros, ae quaes fão 
malas pelo dr. Juvenal Parada, 
.vogado ne tt capital. 

ür 
ad 

C E , (f. rgH AW.il (.«br.', resi-
ueiií-5 em Alamtary, particípa-uos 
qne p»ssou a assigoar se Jorgo Aa 
ao cará Cabral. 

t'0tt »na exma. W i l i a , aoha ae 
nesta capital o dr. Estevam Le&o 
Bouriunl, advogndo em Mocóoa e 
nossotntraaaigenie correligionário. 

m v u d v 

para PurISoar o Sanjue 

ESSENCIA ~ ASSOS 

Consta ao ErpMica quo o _«r. 
presidenta da Bepubiic i oonoordon 
com o ar mimatro íu M nnha em 
n&o dar com íss&ú »o c ntru-almi 
r nu-, asaniutiaio, Cufct dlO J^® 
Mello. 

Oorrro 
Noticia mettenlo»8m«"te a arrsn 

oada "residencial. 8 exC. Jr»«~. 
6 horaa, 66 minutoa, 3U segaudos e 
tres instantes e meio; almoçou ás 
tantas eto. 

Foi nma patusnada. Houve bro-
dio, vivorios e charangaa e a com 
panhia eheg. u a b. Paulo preciaa 
mente ás 9 horas. 

A > arta do Stanley é muito ins 
truotiva. Teoi elegioa ao ca/é e aos 
biscoitos que o sr. presidente du 
Republica prorligalisa á reportagem 
fiuoiinenae, e auorescentu U'ii -uo 
dei» de ueurologio, chapa n. 3 

R -íere se, de oie, aoa expiora(icr»a 
da Beigique, . e passagem no Rio, 
fechando a epístola coru este raagr-
pomposo du giandiloquenoia: 

•k' procura do detcooBaoldo, da 
terr vai eapaynge aatartica. á q ia] 
bem pouct.a ouaaraia ttá hoje V.rar 
o véo do myaterto, eaio« m .roa 
arguDiataa putlrau dalxaadr, am 
BÓS orna irra-.de admir*çín a ama 
viva rapera- ça do ravel-oa -a ro-
abraçal-os » 

+++ 
Ettado 
Orlando, na Carta do Rio, trata 

da crise e diz que, emquanto ,o go 
verno e o Congmso eetá;- estai reoi-
dos, em faoe um «Io outro, em u»osi 
ç&o contemplativa, vai tudo- peik 
agua abaixo. 

Seguem se diversas noticias. 

Imparcial 
A QufttHn da agua vai assumi ndo 

prop. rçõ«s aasustadoraa. 
Até ao V artig", BÓ oonoluin o 

oollega que: 
«B. Paalo val-aa, pota, «ecoando 

a pooco e pouco.» 

Pndé'a I... Com sécaa oemo a do 
Impareiil.. 

A Encyeloprdia d>. Buy. 

Pretende embarcar para 8. Pau-
lo, a a de novembro, o dr. Bern»í-
diao de Campos, ministro da Fa-
zenda. 

_ , , • -ora! a aacdoc-
»DV08AD0B Dra ôllvalra -,>ru|) 

Ja nuo Lar»o da B4. . la.il> tio 

V M ! L C ü N T O S 

ma I Depois de prooiuar nruas nn 
taa muito <suggeativas> sobre immi 
graç&o, sái se o ancyclopedioo cotu 
nns triqnestvoques imperceptíveis. 

O badajo disaemina profusamente 
parenthraes, pontos de iDtarroga • 
ç» • e de espantaçá e fecha, nlo 
relojando cousa oom consa. 

Este e-pirra oanivetea ,'areoe abo 
rigene antheotico daa ferooissimaa 
regiões da Beoeia. 

+++ 
Nação 
Abre oom o manifesto do P. R. F , 

eatirado duoumt nLo que publicamos 
na nossa secç&o tnlegrar.hiua de 
hontem. 

Esorevem noa; 
<B.ao J>5 r-corda ae trdoa oa que 

.Mompatiham a política ne»t> terra 
<(uü, ec reunia ' de s-cretaric» ao 
presidente, lor.-m pro:> istoa por un^ 
deli es, t. st. Mur iuiio, prffnn-ioe 
g«jli«M> nos líjoamentoa. em vlataou 
•lefio 1 enorme que assohf.rb» 0 0 1 

çamenW gorai. 
Principiavam oa córtea pnlo a i 

uisterio da Guerra no qual propu 
nha M reüucçáo do pessoal effsoti 
vo a 15 mil homena. 

Não catando presente o dono di> 
caa», qne se achava nos 'eitõrS ba 
hiai'09, foi, pelo s-u substituto, dl 
tu que o oonsnltariu. 

Este, p .raoe, scoedeu, pois che 
goo-se a maroar •> dia, eto quo i. 
Uadrr do governo, propnrt» no se 
naji, tal reducç&í'. 

Mas eis que oonteça o boato de 
que a claise armada sn opporia a 
iato; disse se mesmo que. uo riia já 
aprazado para tal p'oposta, cerca 
rem o leader todos os representan-
tes de tai cUtase, paru s« mauifes 
tarem, qu»nio casasse tal fazer. 

A*sn«tadu, necesenriamente levou 
o me«mo ao, conhecimento de Beu 
amr>. tal oircur;» t meia. 

E ent&o, eit que o presidente es 
oreve ao sr. Murtinho, dizendo-lhe 
nán poder tal redncç&n ser feita. 
Dirmttin se oecnsaanamente o sr. 
Murtmbo e mais nma vez p*ssou 

enomr- j pel»s forcaa nauóinas o pre identel 

^ f f o n s n C o ê l h o 

Ha cêrca de dous mezes, reoebe-
moa de Affonso Ccêiho de Andraie, 
já t&o celebre no Rio oomo em S. 
Paulo, pm« declawç&o An puilico 
em geral, para aer iiiserta na aecção 
livre. < 

Como oa 2$ quí lhe ajuntou eram 
iinnlfiotò-ites para a publicação, 
aviaáciül-0 aguardando auaa 
firqení. . . 

AConsd Coêlbo nío hflS *»«>- n 

deu e cá fioafaci a* gavíta, í « » 
disposição, o origina! o b dinheiro. 

Hontem. revolvendo o hosao ar-
chivo, oahiu noa sob os o!hos a de-
olaraçãu, qtie resolvemos inaerir 
aqui, em um oanto do noticiário. 

Aoftaur de o fazermos tardiamen-
te, enteaduno», ,.,»iuuu, -̂-c »e»« 
Íamos oa leitores com om esoripto 
desopilaCid. 

E i ai 
AO PTTBLIOO BM GEBAI. 

Affouso Coelho da Andrade psrív 
olpn que, tendo recebido varias 
carta», a ei dirigidas, reparara em 
alêniuBíl a falta do aeoento cir-
oumfleXo ortographioo, de ioílexáo 
moduiante a sojuora, no respectivo 
caracter-ê—. do r.-.brenome-CcÊ-
Iho—; o. em outr ia, n tuipregr do 
caracter cedilhaÀo—ç- no nome— 
Affonso-, em l"tar de s - , o que 
1119 tem motiva Io oc njecturas va-
rias, seui ter podido atmar (jnal ü 
motivo de tanto laourem o sen nome, 
ora eupprimindo nm ginzhinho, ora 
tn c»ndo nm-t ettrill 

P,d>, poli), •«» que tifferem de so 
lhe dirigiriiu que o façam de medo 
complet", afi u d- lh« evitar pre«e 
enp«çÓHs ^spiritnae". H Paulo, f> 
rte setembro de 1S97.—AFKOSBU 
Cotuio DK AallJBADlí. 

Çhron«ca ílinfiinense 
Rio, outubro 28 

Maia taa âmello gorado! O depu 
tado fltjabra, querendo, deou 
rouelle, pr.-star se ao . lesf^^rc 
cuaon bater se oom o .eu oollega 
Coelho Xiisbô». r 

durante vinte-e quatro horaa e, paf* 
sado esse tempo, ir bater-me a Ban-
que frio oom o adversario, corna-
do, aliás, o risoo de ser ferido pot 
quem me insultou e sendo ainda por 
cima obrigado a declarar satisfeita 
a minha honra. E' uma soluçto eus, 
oonfesso, náo me satisfaz. 

2*as também n&o se me ailgom 
nrciik» J .° o e" t B qne um depoUd» 
faça ík ' «aix.11 n m , , doclarHÇ&o oomo 
a que frZ hontbJ1 ° 1'eregrino, 
aliás uma das tosteMuOhas do ar. 
Ccelho Liahua. Esae clepC<t*do d*> 
fiuiu, effoutivamente, em pie na u » 
6&o, o sen modo de entender o d#-
aagcravd com estas palavras: 

< um dá DO outro; este dá o tro-
co, d i on apanha mala; junta O po-
vo, e fica liquidado o negooio.» t 

Be algum c.-irrespon'ff>ute estran-
geiro ae lembiar de telegraphar 
taeaa palavras para a Europa, o qu»„ 
afinal, teria naturalissimo, y*Vo creio 
que a deelaraç&o do ar. Per>gria* ' 
oontribuia muito para prestigiar • 
C amara perante os europeus. 

Noa pur aqui é qile n&o nos ad-
miramos tuaia que os ara. deputados 
pa«aem o tempo a se desoompâreii 
o a jtigarem o soaoe, e qoe para is-
so recebam 75$ por diá. O resultado 
é a necessidade de prorogaçõea pa-
gas, o que é um modo siugnlar d* 
ocmpreheuder a economia. DaranM 
isso, oa senadores oruzam oa bra-
ço», porque a Câmara u&o lhes eo-
via OB orçamentas, e olles náo i t a 
nada que disoutir. 

Em compenaaç&o, o sr. Peregrino 
faz, li* Camara, » apologia do eoMT> 
Os orçamu'ut°a que esperem. •» 

bt-ja tudo pC l° amor de D e u 1 

ii. d i a 

U i n w i i K s i • 

No bairro da Liberdade^ deo-aa 
hontem ao qne noe conston, tua 
lamentável desastre, de qne resot-
ton ü ar ferido no peito, pareoe qn» 
( í̂avsmente, uai oavalbeiro obegaa* 
ant > hcmtem do Bio. 

O desastre tove por etuea o dl»-
paro de nti resolver, cujo projeotü 
atttuiíiu aqaelle sr. 

A 1) d j foi «xtrahilx, tendo oons» 
parecido quatr-i laedicoa á casa etk 
qne an deu o lamentável faoto. 

O moço que fri oausa involuntá-
ria do desastre ó oompadre do fe-
rido. 

0 Parti n Ropnblieano Federal ai-
fereo iA uru bonquete aJ ar. get«-
rol Glyotííio no dia 15 de novembro 
j»ri ximo. 

J o a q u i m R a d o v a l h a 

Mas, vfjamo» se realmente havia 
eoonomia oom arednoç&j proposta, 
o que foi negado pelo presióente, 
na allndlda earta, oomo escapai ria. 

Diaia a oarta qne, sando o effe 
etivo de 18 mil homens, a rednoe&) 
> lõ pouco economisava 

Como ? I Em sess&4 do mesmo 
Seuado, e por ess. . oousi&o, dissa 
o sr. senador pelo Maranh&c, Gomes 
de Castro, que 77 mil contos tinham 
sido gaat.-s, no orçamento passado, 
oom a classe armada, e note se que 
ttó de terra. 

Dividin !o-«e 77 mil eoutos por 
18 mil homens, vê se qnf. sahin 
4:277:777 por cabeça: rSiminnin-lo se 

náo 
t 0 H s a o sr. tíeabra que, ae ae, b . 
t,:B -.híria ao ridiculo. Ni^ VeJ 
t<as-, fosse sério e 

em que. oa u 
so uui doa deus eontendorea aahis 
s« ferido, ninguém teria Tontale dc 
rir. N&o somos yontee» que f«çam t 
pouco Ciso da vida de um homem 

EM» n&o foi, porém, a uuica ra 
zã . allcgtda pel > deputado govor 
nista. Niío «cceiton o duello, por 
que é prohibido peh/ Código. 

Nesta ponto não estou de accõr 
dl, oom o sr. S abra. O nosso Co 
digo, oomo, sliás, tedos cs Códigos, 
se não m« engano, u&o podia dei 
xar tie prohibir o ouell ; o que náo 
impo le, porém, que. a gente se bi. 
ta. E, Bo n&o, vrj* te o que ae pus 
sa n» França, onde o du-11 é egn 1 
mente prohibido a onde, entretan 
tu, todos os dias ha duelli s. 

Ainda uno ha muitos mezes, h n 
ve um eno ntro entre o príncipe de 
Orlésns e o duqu» de lurim eu. 
nm i flo^est i do E t ido. Apesar do 
segredo guardado sobre o logar em 
qne haveria essa encontro, n&o era 
mysterio para niognem que elle i e 
re.l saria eoi Franç.. Entr^tunt 
n&o BÓ a , «licia não pcohibtu o 
duelln, o jmo n&o prendeu oa dnel 
listas. 

E' que, ae o Código é obrigado a 
urchiNiros enoontroa sinjularoti, a 
justiça, pelo seu lado, n&o tem re 
médio sr-n&o fechar os clhof, afim 
de se n&o metter nessas pendenoias 
de hour , sempre delicadas e sem-
pre dignas ae reipeit... Mesmo 
quando o duello tem nm desenlai.-
fatal, ella absolvo o culpado, tanto 
mais quanto a opini&o publica re 
rmnltar.a se o oea piooedimento 
loK-e - iverso. 

Note se que i,&o é minha intanç& i 
fazer a a, ologla do duello; meimo 
porque nunca me pu lo conformar 
com n idéa de onjnllr u~n iejiria 

I C r i i e locbelaille 
roa 

de MoaUpi» 

-'-ia 

raaDHOA rABTI 

> A V I B Q A M Ç A 

XVI 

(Qutm ira a sra. Qirfaut 
No fim de qninse annos Oontran 

de Btrény aohava se em Hombourg. 
Foi aqnl que teve um suooesso ma-
ravilhoso ao jogo. Bó em nma tarde 
ganhou centena de mil fran-
eoa. 

Logo que se vln senhor desta 
somma relativamente Importante, 
teve ardente desejo de voltar á 
França e de vêr Paris. 

Ma* a qnesti) dos oradores exista 
ainda, posto que singularmente mo-
dlfloada pelo decurso do tempo. 

Muitas dividas haviam caducado 
pon II moita dos oredures. O i ore 

ditos do bar&o de Btrény tinham 
dasappareoido havia mais de 14 an-
nos, repntavam os srns créditos 
muito arriscados, e slgnna suppa 
nhsm noB perdidos. 

Oontran havia oonservado rala-
ções epiatolaree oom nm sen Intimo 
amigo viaeonde... Esoreven lhe, re 
mettendo-lhe qninae mil franoos, • 
a lista dos oredores qne podiam 
exereer contra alie qualquer perse 
guiç&o, mandando o prender. Oon-
tran de Btrénj informou largamen-
te o amigo, e recommendou lha todo 
e cuidado em saber ae os eredorea 
conservavam on haviam rasgado os 
seos títulos de divida. 

O vf soonde entregou este ntgoolo 
a nm procarador de eausas perdi-
das, e elle aahinae t&o bem daa 
snas negoelsções, qne pagos todas 
as dividas perigosas e deduziu ainda 
bons honorários para al. 

O amigo de Oontran de Btrény 
floon satisfeito oom o trabalho do 
tal proonrador, e telegraphou para 
o ex amante da Olympia Bilas, di-
aendo: 

- N&o ha porlfo, pôde* voltar • 
r u i » 

A anseneia de tantos annos ang 
mnntára o desejo que o bar&o titiha 
de vêr a patria, e apenaa reoeben o 
telsgramma, tratou dos preparativos 
da jornada, qne levou a cabo em 
menos ds oito dias. Bentia se ale-
gre e menos felia. 

Alugou nma oaaa na rua de Bo-
i lonha e eaeolhen os movais indis-
pensáveis a ao mesmo tempo oom-
modoe. Ajustou uma oarrnagem aoa 
meses, mandou pintar aa armas de 
que usava nae portlnholaa, e o co 
oheiro usava a libré ooriaspondtm-
te. Paaaava a vida de rapas solteiro, 
a oontebtouae oom dous oriadt.s 
para o serviço interno da casa. 

0 seu oapltal n(o permittla gas-. 
tar largamente cm jantari a e em 
passeios. A experlenela enslnára o' 
a ser prudente Tolerava r i caprl-' 
chos de Tátá Mcullll'1, a poqt>cn >, 
de nabollos rnivos qno o ai-nmpi 
nhára á festa de BalntCli-nd, onde' 
oa nossos leitores trmaram corihn-
cimento delia. Deixou-a livre para! 
entrar na barra oa dos saltimbancos,) 
e floon á espera delia oom iiidiffo- j 
rança. N&o lhe «ra affelgoado. i 

O barão de Btrény via. portanto, 
dealizarem-se tina dias após ontroe 
sem se apresentar sombra alguma 
no sen futuro. Pareela eaquecido do 
passado. 

Um dia, porém, foi aurprehendl-
do por nma notieU extraordinária. 
Mal podia otêr no qne lia. Pertur-
bou se lhe a raafto ; o seu espanto 
n&o teve limites. 

Ao peroerrer as rolumnaa de nm 
jornal deparou se lhe nm annuncio, 

Íue leu a releu para ae oertífin.r 
e qne n&o ara aonho nem delirio. 

O caso nfti era para manos. 
«Jorge da Briéra. chegado ha pon 

eo tempo de Nova Ymk, oonvida to-
doa os oredores de sen fsllecido pae 
para lhe apresentarem oa seus cré-
ditos, e receberem immediatamente 
o oapltal e oa jnroa venoidos deede 
o dia do falleeimento de aeu pae 
até ao pr<sente.» 

A I ilara destas linhas mostravam 
evidenlom-ut.) que o filho de Phi-
lippe da Brlére era niillionario, ex-
cedendo muito a riqueza do pae. 

O quo sa passou no espirito de 
Oontran nio é faail du descrever 
Renasoeram lhs oom mais intenaida 

reu fim. O acaso fin:.lmeut« favore-, vêl o entrar na sooi, da.le de Paris, quer miliionsrio, emflm que se d.i 

e poderiam, s até diaer que Talá ; da Br àrepVg.va o oaPÍUl"e jaroi Cr"n - „ g n , u . ^ í l L T u " Z T £ z 
" 0 b n m a ! ° " , o r e ' , ; r e 8 do. P " delie. Antea, annos "tempo mais qáe süff l*£te 

snvelheoer, pois quo um anuo 
v Ia u&o se Jtvo contar por 
oomo sn contam os annos doa 

tórma tvranr.ioa e graciosa. porém, de seguirmos adeante, pre! p.7. ^ a u . J ^ S 
Foi ella quem obr.gon Oontran oisamoa de dizer algnmr a palavras d., tal v U , i â o a í j ! v e L n Z . ^ 

f e Btrény a ir arraial d . Baüit i áeerca d . ex amante da Oontran de dous. oomo ie 5"! 

do a ambiçt > que o lovára a perpe-
trar nm hr>rr»ndo orime, e pela se 
gnnda Vrs os bens da desditosa 
eondeasa de Kérooal o tentaram. 

Para ter lierd. no da eondensa era 
preciso que a filha n&o exiatla^e, e Ka tadmiaistrar os bens delia era 

ispensavel que a enoontrassa e 
sa apresentasse oomo tutor, prefe 
lindo 
maS 
segunda. 

A rescluç&o tomada em virtude de 
tal annnnoio n&o sa fez esperar de- _ 
masiado tempo. Era he miatér aa-1 perado destes dons personagens já aloja que ella obteve a certa»» dê 
ber ae Martba era v:va on morto.! oorhecidos des nossos leitores f- i qne o b« &, d ixár-> a Franoa n 
11L.I ,.1. .. V.I l- J... ....... —, ; n „ á 1 l n j- VI . . - - .' 

T p * b u n s l d o J o p y 

Presidente, dr. Clementino d« 
Castro; promotor, dr. Anto F.rteai 
escr.v&o, Boooa Júnior. 

ELtraraiu hontem em julgamento 
os ré„s Nero Bemelii, feliui 
ro e Delator Mordli, aooa< «d. a da 
terem em 28 de Março do oor.-t nta 
assaltado e roub-do a dom tnr.v«s, 
no Bairro daa Perdiaes. 

Foi advogado o dr, Capote Vai-
lenta 

O coneeiho de sentença fl. on o m 
posto do. srs. J aquim L inreiio n» 

n z , AlfreuO lUmaiho Rellegarde 
Eatovam Jotó de « queira Juuio/ 
Manoel José de Oliveira Campoa 
ir. A'thur Cssar QuimarSe-, Ous-
'•-vo Galhardo, iinnedic o da Laoa 
Traneoao. Joaquim Antonio Leal 
Jnr.ior, Ar.hur de B uz. Teixeira 
Aurélio V.7 dr. Emes to Duarte 
Penteado e dr. Joaquim dos Bant • 
D.-lphim. 

Os téos foram oon lemnados Ne-
gro Gesnelli e Felici Pássaro a 8 
enno- e 20 o 0 da culta n Dtlatore 
Moresti a 20 annos e 13 lis o[u de 
multu. 

— Enlra qnart i feira em ju'ga-
mento A u* uniu O l i m a i a«icis, ao 
ens-r;o (JM crime de eatellionato. 

aoluadoa em tempo de guerra, mas 
no correspondem lhe sem 

Olond. Btrény, a quxl patenteou o seu 
. i. , E r " o ultimo dia daqoella feata r.cter roíti inesoo, eejnindo-c „„ ™ ™ M J „ „ ™ , 1 M «„m 

> elle a primeira hypothese, t&o popular; e Olympia Bila-, sob o > departam- nto doa V. sges disfarça tTeŝ  õn a n ^ U o ^ J Z S J ^ S f " 0 m 

aeoeitando em todo o caso a p-eudonymo de senhora Gerfaut, da em Leão Ran al, de quo os lei vida regula- « commedM n m " 
n&o qt"z deixar paaaar aquelle dia i tores se dtvom l.mbrar. A palx&oi n^J l t . a.t 7 , 
sem levar aUi as suas tUsclDolas i qne ella sentia per Oontran e-« ver L . i í J " ? . M ••'««'avasa ao es. 
mais predileotss. O encontro ines daleir», e foi o desesp.ro na Li if . t o n » » » a por amigo a 

t&o natural oomo o de Parin« Ro 
si»'. 

selheirõ. " *°n ' 

, , „» , Mostrou lha elle nm dia os fios 
«emprn Mas foi superior á dír, e l-rata que appareeiaru por entoe 
em pouoo tempo to mira nma dali , , w t " » oabell.is que lhe ornavam 

Esta é que n&o seria descoberta beraçfto definitiva cm presença das * . . ' " n t e 1 »"gul a externos doa 
pelo bar&o, se n&o fossa a curiosida oircnm.la oias em que se a liara 0,1101 perderam a firmeza a ella vi* 
de de Tátá Monllnet, que pareola ! 8 ff «ra c,b o itnterio de uma q n e " Palpebras infa 
apri tada em mostrar a Oontran de palx&o »-d «nte g-a^ 'es <m ntririe " o r * - «mranroheoiam de uma i 
Btrény as pessoas que mais lhe in- Idades, nftn ihe faltando p !v»çõ-s deplorável. Este «atado 
4«.j>.,/..av.an •><•.,&.> o... 11 I I _ 1 t . * . ' f llflilít, l.ita<. A ll 

Foi isto o objeoto dos seus primei 
roa cuidados. 

j P-ssaiam ae muitos dias sem bom 
resultado. N&o lhe foi poasivel obter 
noticias de Perine e muito menos 

! de Martha. Mas dominava-o nra» ne 
| cessldade imperiosa, e n&o mrae ve- . N |Rwuar ijuu uiaio iue ia* l uaune, líll" f ........ , , , ~ _ 
ara tinha acoessoa de rsiva ao l< ir.teressavam, prato qne lhe avivassem a que de bom grado ae »uj ilára' riímfioativo a chamava lhe - i 
brarse que n&o se podia dirigir a I na memória a reoerdaç&o do Orime ' Mas agora era dominada pela d e / , ç?"' ''rincipalmei.ts quando se vln 
Jorga da Brlére^ reclamara nqueaa | de Rocketaille, que o decurso de medida auiloçlo >!e ' inlie.ro Aoua ! obrigada a recorrer ao emprego do 
da eondeasa d» Kén ual 1 quinze annos n&o podéra apagar. 

N&o sa deaanimava oomtudo; pelo i B&o suffioientes estes topieoa para 
oontrario empregava todos os meios os leitores ficarem oonheoendo o 
da quo podia dia pôr para ohegar ao j primo da oondsesa de Kéronal ao 

mnlar eapIUm ura o seu pensimun ' "«'"'""^oo para n&o parecer , 
to predominante, e o meio qao se »«'ba q.anaa annos do qoe ara 
lhe apresentou maia faril fot do 
explorar algum banqueiro, ou qual I f^ff irÇj 

„ I I 

1 i 

Victlmado por uma synoope oar-
diaca, lalleoeu hontem repentina-
mente, ás 6 1('2 horas da ma h&, o 
st Jouqriim ProoBt R dovalho, an-
tig-> e honrado negociante desta 
praoa 

O finado, que or>ntuva cêrca da 
60 anuoa de «dado, prestou rele-
vanti.a serviços *o commerol. da 
uossa praça, ao qual ae dedioára 
desde moço. 

Vivia retrahido dn ba muito, maa 
sempre cercado da estima e raspei-
to de quintos o oonheciam. 

Seu enterro reali-a se hoje, ás 
8 1 |Ü heras da manhã, sabiudo o 
f-retro du rua Libero Badaró, 16, 
iara o Ceraitero Mu deipal. 
Aos seus írrr.&os, «rs. coronel Ro-

dovalhu e Jo&o P. Rodovalho, nos-
sos sentimentos. 

Emilio Blaneo Homero, lumiaaair 
oo, e Antonio BsrsgAza, aatiateiro^ 
ambos hespanhóes, lorota hoetan% 
uresoe em flagrante, na oocasiio 
nm qu" este ultimo tentava descar-
regar u « võlver em Rcmero, tam-
bém «rma Io de nma faca, ameaçan-
do o seu ulveraario. 

O factu -leu ae na rua Jo&o A]' 
fredo, ás 8 h raa da nuite. 

ÍJ 
ri' 

i s 

1 
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TELEBRAMMAS 
HKKVIQO EBFBCIALi 

FABIS, 30 

* ~ l B M « e a e i m < • « < - e * | i l t I « 

D j N T f H — O senador Sohaurer 

K e e t a e r , que continua a diaer-se 

ooavenoido da innooer-jia do ex oa. 

gttfto Dreyfus, levará «ata questão 

aos miniatroa «xnupetentes, a quem 

a f f l r m a estai Viabilltado a dar as 

provas vw^ade da aua asaerção. 

MADBID , 30 

O i r c e n r t t a d a n e q u l u -

—O ministro das finanças hespa 

nhol oonfirmou que os reouisos do 

«jue dispõe o governo cio por ora 

luffloientea para não lhe ser preoiso 

recorrer á emissão de qualquer no 

Ta emprestimo, qner interior, quer 

exterior. 

BIO, 30 

' j > r a i * t l * e r « r w m » i < 

tasntto — Consta que será pro 

'jtt^rido a general de brigada o oo 

\onel Olympio Silveira. 

Consta que será reformado com 

pnlaoriamonta o general de brigada 

João Manoel Lima e Silva, sendo 

promovido o ooronel Travassos. 

BÍO, 30 

K e a u n e l a < e W M d s t s - E e 

tá em mios do presidente da Ca 

Inata, desde hontem, um offioio do 

deputado pelo Bio de Janeiro, Pon 

oa de Leon, rennnoiando o mandato 

que recebeu do eleitorado do seu 

Betado. 

NeBse documento, s. exo. cão 

•numera as razões q u e teve p a r a 

masim p r o c e d e r . 

Belae—Cotação de htje, em re 

lação ás publicadas he ntem : 

Hontem, títulos de 4 °i0, de 1889, 

• s i 3[4; noje, a «0 li4, baixa de 

1 líS. Hontem, títulos de 5 °io, de 

4865, a 68 ; hoje, a 66, baixa de 2, 

Hontem, titulos da Oéste de Minas 

• 63; hoje, 61 112, baixa de 1 li2. 

B IO , 30 

M e r c a d a d e c a m b i e - O cambio 

a b r i u a 7 5(16, banoario e fez-se no 

feoeio a 7 11x32, para novembro. 

Constava, á ultima hora, que os 

banoos não tinham querido saoar 

mais a 7 5il6 e que se tinha ven 

dido papel repassado a esta taxa. 

à vontade do oomprador, uté 15 

de novembro. 

Do Norte, até 11 e mel ) da tarde, 

náo se tinha telegramma ; Santos, 

7 lli32, escasso, 

r 

R IO , 30 

•i. « • e e t i a g » e p p e e l c l e a i a t a 

C deputado Barbosa Lima vai fazer 

nm mreting no dia 9 de novembro. 

B a n q u e t e a o a r . G Jyee r i e— 

C o r r e q u e o banquete ao s r . G l ; 

c e r i o a e r e a l i s a no dia 15 de novem 

b r o . 

• • • « « f i e p a r a • S u p r e m a 

C e n s e l h e M i l i t a r—Será nemea 

do o capitão Carlos Delphim de 

Carvalho para o cargo de offlcial 

d o S u p r e m o Conselho Militar. 

B IO , 80 

Oa M e r c a d o s e x t n a i i l r o í 

ea t t—A Noticia publica o se 

g n i n t e serviço telegraphioo dos 

meroados de café: < Mercados da 

Europa e iÉstados Unidos. Hontem 

b >uve baixa considerável nos rcer 

eados da Europa e da Amerloa; hoje 

geralmente abriram oom baixa. 

«Londres, 30—O meroado hontem 

enoerrou-se apathleo, tendo algn 

mas operações sem alteração e ou 

troa oom baixas de 9 d. a 1 scLil 

llng. 

•As vendas do dia foram de 9.000 

•aocas. 

« H o j e o meroado abriu oom a 

baixa parcial de 8 d., permaneoendo 

«Havre, 30—Os pregos, no feoha 

mento do mercado hontem, eram de 

76 oentlmos a um franoo, maia bai 

zo. Meroado, sustentado, e as veidas 

effeetuadas durante o dia, de 40.000 

«O meroado abriu hoje calmo, 

oom os pregos de 25 a 50 oentimos, 

por 50 kllos, mais baixo. 

«Hamburgo, 30-Hontem enoer-

rou-se este meroado calmo, oom 

baixa geral de 1 pfennig por meio 

kilo. 

«Venderam se durante o dia vinte 

mil saeeas. 

«Hoje abriu sustentado, porém 

oom os pregos 1(4 pfennig mais alto 

«New York, 30—Os pregos de 

hontem baixaram de 10 a 20 postos 

«O mercado enoerron se susten-

tado, e as vendas do dia foram de 

81.000 saocaaa. 

BIO, 30 

Beaade—O sr. Pires Ferreira re-

quereu que fosse dado para a or 

dem do dia, Independente de pare 

oer da eommisiio competente, o 

projeoto que apresentou, conceden-

do pensão aos filhos e ás viuvas 

doe offioiaes mortos em Canudos. 

Não houve numero para ser vota 

do o requerimento. 

C a s s a r a A Câmara approvou a 

seguinte emenda ao orgamento da 

Guerra: «Floao governo auotorisado 

a transferir, primeiro, on professo 

rim eirectivos, militares on civis, 

das oswilas militares, qnn, tendo 

i ti* de uinoo inuo' do exorcipfo 

do son cargo, houverem revelado 

decisiva oompetinoia em qualquer 

das matérias que constituem as Uif-

ferentea aeoçóea do curso geral das 

mesmas escolas, ou da Escola Supe-

rior d* Guerra, para os logares va 

g w de substituto de seoção em 

aaeeaggt 11 i i a — 

q u e h o u v e r e m r e v e l a d o o o m p e t e n -

«fci 

2o, a transferenoia só se poderá 

faier mediante proposta da congre-

gação da eioola onde se dér a vaga, 

devendo a preposta ser approvada 

por dous terços, pelo menos, dos 

membros da oongregagão em effe-

ctivo exercício.— Sala das sessões, 

23 de outubro de 1897. — Rodrigues 
Fernanda. > 

Foi discutido o projeoto que 

roorganisa diversos eatabeleoimon-

tos militares do ensina, orando lon-

gamente o or. Barbosa Lima. 

—A proposta dos Brs. Barbosa 

Lima e Bezerril Fontenelle para 

que no orçamento da Guerra sejam 

consignados 10.0003 para uma linha 

de tiro na *id»io da Fortaleza, foi 

declarada approvada na sessão de 

hoje; mas, reqoeiida a verificação 

da votação, verifioonse falta de 

numero legal o a solução ficou 

adiada. 

—Em votação nominal, por 60 

votos oontra 50, a Gamara appro-

vou a emenda que manda restabe-

lecer os araenaes de guerra da Ba 

hia, Pernambuco e Pará, os quaes 

tinham sido supprimidos na segun 

da discussão do orçamento do guer-

ra. Annuuoiado o resultado, alguns 

deputados governiatas o opposicio-

nistas reclamaram : «Não querem 

fazer ooonomias! Não votamos 

aagajento de impostos ! • 

Está em míioa do presidente da 

Carnara, desdo hontem, um offioio 

do deputado pelo Bio de Janeiro 

dr. Poi.ce de Leon, renunoiando o 

mandato que reoebeu do eleitorado 

do seu Estado. Nesse dooumento, 

s. exo. não enumera as razões que 

teve para assim prooeder. 

MONTEVIDÉO, 30 

M a a i f e a t o d o c e B c r a l T a s c a 

—O general Tuges, ex-presidente 

ua xtepuDuea, u u j» influencia poli 

tioa é muito grande, vai publicar 

um manifesto a respeito da futura 

cleigão presidenoiai. 

BUENOS AIREB, 30 

O d r . P e r i t o M o r e n o — O d r 

Perito Moreno, membro da oom-

missão argentina de limiteB oom 

O C O M M B R C I O P I g . P A U L O 

Em egual data do anno passado: 

entraram 29.140 saccas, desde 1°, 

63Ô 606; stock, 467.978. 

Entraram, desde 1°: de julho até 

hoje, 3.390.414. 

Sahiram, desde I o , para a Euro-

pa, 509.651; para os Estados-Uni-

dos, 102.382; para o Bio, 6.704. 

M e r c a d o de e a m U t o - O oam 

bio banoario feohou a 7 5(16 e o 

particular, a 7 

O movimento do dia foi pequeno. 

Chile, partiu para Bantiago, onde 

vai reassumir o sen cargo. 

O dr. Moreno viéra, ha mezes, do 

Chile, trazer, rara per aqui inhu" 

mado, o cadáver de sua esposa. 

MONTEVIDÉO, 30 

O p p e e l ç S o a o r e v e r n o — U m 

notável político oriental declarou 

que se trata de aggrrm!ar elemen-

tos para derrotar o governo, por 

que o Ministério se mostra hostil á 

Camara dos deputados. 

LONDBES, 30 

S i t n a ç & e d e C a b a e d a a P M 

l l p p l n a a —Telegrapbam de Ma-

drid para esta cidade que o gover-

no hespanhol reoebeu notiolas sa 

tisfactorias sobre a situação da ilha 

de Cuba e Fhilippinas e relativas 

áB relações com os EstadoB Uni-

dos. 

BOMA, 30 

O r e i d e SISo—Telegrammas 

de Brindlsi para esta oidade noti-

oiam que o rei de Bião embarcou 

no seu Yatoh, do partida para 

Bangkok. 

BELGBADO, 30 

O ex-re i M i l a n — Assegura 

se D o-.tu oidade que muito breve 

o ex-rei de Milan reassnmirá o 

throno da Servia. 

DESTEBBO, 30 

U a i n a 8. S eb a s t i ã o — De 

vo |installar-se hoje em Tijuoas a 

importante naina, S. Sebastião, 

nm grande estabelecimento indns 

trial de serragem de madeira, be 

neüciamento de assucar, distillação 

de aloool e s< ua preparados, eto. 

A usina está situada no valle de 

Tijucas, a dezenove kll-metroa da 

villa. sobre a estrada de Tijuoai i 

Nova Trento. 

BANTOS, 30 

D e n n n e i a — O dr. promotor pu< 

blioo da oomarca denunciou hoje 

Ignaoio Boberto e Bernardo Braga, 

oomo incursos no art. 265 do Co-

digo. 

Bão aoousados de desvios na Be-

cebedoria de Bendas. 

SANTOB, 30 
P a u t a d o cans—A pauta do oa 

Fé para a semana próxima 6: oafé 
bom, 8 70 réis. 

SANTOS, 30 

H c n d l m e n t o a l l aeaes -A Al 

fandega rendeu hoje 120 964$450. 

Deade 1.", 2.888:657$741. 

A Ueoebedoria, hoj«, 89:092$920. 

Desde 1.", 2.760:46G$<tl7. 

• m n l g r a a t e a — P e l o vapor ita 

liano Mnnilla, chegaram hoje a este 

porto 1.510 immigrantes, que hoje 

mesmo seguiram para esaa capital. 

• o v l m e a t o M a r í t i m o — E n -

trou hoje o vapor italiano ííanillat 

vindo de Gênova n escalas, oom im' 

migrantes, a Fiorit» & C. 

Bahiram oa vapores: 

Allemão Habfburg, oom Oafé, para 

Bromen; 

Italiano Manitla, iilem, pura Gê-

nova; 

Allemão 8/lo 

Hamburgo. 

Telegrammaa retidoa. 
No Telegrapho N.oional: de Bel-

lo Horiaonte, para Maria Can&o, ala-
meda doa AndradAa, 43; do Livra 
mento, para Antonio Oliveira Cas 
tillio; de Paris, para Thurd. 

Santa Rita dó Calda», a favor de 
Martiniauo Antonio da Foaseea e 
Maria Gabriella de Jeaus; 

Mogy d >i Onuct, a favor de Fran-
cisco Antonio do Siqueira. Domin-
gues e Mafalda Franoo dÀ Meílj; 
de João de Moraes e Antonia Ma-
ria da Oonoeigto. 

—Provisão de vigário da matriz 
de Itapyns a Uvor do padre Bento 
de Almeida Dias Lemet 

Idem de vigário do Bairro Alto, 
a favor do padre João Callxto Gor-
gerino; 

Idem de fabriquelro da capelia 
da estação do IUnhu&o, filial a Ja 
hú, a favor de Pedro Pacheoo Neu-
bejn, 

Idem para uma missa aa capelia 
do Cemitério, a requerimento uo sr. 
Antonio Moreira de Barroa Júnior, 
freguês de Santa Cecília. 

AI.Rak'b 
Beappareeeu no Bio aquelle nos 

so c.llega, orgam da colônia ayria, 
redigido por N. K. Labaki. 

E' do seu bello editorial este tre-
cho: 

—«Vae, ob I servo meu flol, refor 
ça te e reoomeça o saorifleio em 
prol do adeantBmento; diZe a teua 
collagaa do Oriente que não me po 
dorão poasuir Bem esorever oom 
lettraa do sangue as «nas proolama 
çõea, e sem submetter o gaverno 
tynmno da espada a um governo 
oivil e constitucional !> 

gover-
eute 

IO, oo N 

,0, pela 
dré á 

cou-

P E L O N O S S O E S T A D O 
- i r an toa 

Continiis a gréve doa trabalha-
dores daa DooaH, sem ee ter ainda 
ohegado a um aocôrdo entre a Com 
panhia e os grévistaa. 

Sabe o Diário que o inapeotor do 
Alfainlega está elaborando o relato 
rio que vai apresentar ao ar. minia 
tro da Fazenda, aendo um estado 
oompleto de ostatiatioa, não aò da 
renda do oorrente anno, oomo tam 
bem do movimento de importação, 
que seria demonstrado por meio de 
mappus desenvolvidos e minuoiosoa 

—Tem agradado mnito a Ccmpa 
nhia da distineta ao triz Luoinua Si-
mões. 

1 ' l r ac l caT» 
Encerra se amanhã o Mez do Bo-

sario, havando na Matriz missa can 
tada e Te-Deum oom bemçam do 
SS. Saoramento. 

—Bealiea-ae quinta-feira o feati 
vai artístioo da ara. Elisa Luohi, 
primeira tiple da oompanhia Amur-
rio. 

O sr. Paes de., 
nador «o Pará,-
ao povo um eatlr 
gratulando ae oom 
çandidatora do sr. 
preaidencla da Bepubll 

S. exo. disse, entre 
sas bonitas: 

-A rooenU nora dâ tctorla g)o-
riu» do n.mo «amou. victurla 
qae caatou a perda de ceatetkres 
de vldu preoloaae a fei aleançKda 
A cuate de ütcrjQeloe lDgonu-« o 
heioUmolJneQirTavule, *elu sere-
rar aa *{$rotieosQoe. (̂ «afogar o» 
I108I0H coraçOee, reatabelecer a COD 
Dan̂ a provocar aa alua popular 
exp!oB0ea de alegrlaa qU0 Bu pa-
trtutaa sabem sentir, pttlem apre-
ciar aceites quo ao tem da 1,1 ã 
tria deolcam an euaa anerglaa. 

E ' dc esperar que, deputa disto, 
o cambio suba, pelo menoB, a 12, 
já que ninguum espera xaais que 
elle chegue a 27, 

A m p a r o 
Quarta feira, deram seu ultimo 

ooncerto naquella oidade os irmãos 
Bebello e Antonio de BarroB, que 
foram, como no anterior, muito ap 
plaudidos. 

T a n b a t é 

Do nosso oorrespondente, em data 
de ante hontem: 

«Hontem e hoje vieram pnblica 
dos no Correio Paulittano deus tele 
grammas passados de B. José dos 
Campos, assignados por peaaoaB 
daquella oidade. 

Em amboB os despachos os signa 
tarios protestam oontra a resolução 
do governo estadual esoolhendo es-
ta oidade para servir de tragado á 
E. F. S. Sebastião ás raias de Mi 
nae; e, no que foi inserto hoje, dá 
até noticia de um meeling de pro 
testo, feito pelo povo daquella oi 
dade, oontra o aoto, tão sabiamente 
exeoutado pelo actnal governo. 

Quem não souber a nenhuma ra-
zão que os habitantes de S. José 
têm para agora virem protestar oon 
tra a deliberação do g iverno, julga 
rá que, de facto, os san oarlenuea 
fazem muito bem em não cononr 
dar oom o desfecho que a escolha 
do tragado desta cidade teve. En 
tretanto, o mesmo juízo não aeiá 
feito por aquelles que ocnhecem ai 
oauaas que oonoorreram para tal re 
sultado. 

Esta questão da estrada de ferro 
de S. Sebastião e que primitiva-
mente era de Ubatuba. já têm dado 
que falar, que noa jnlgavamos dis-
pensados de a ella nos referirmos, 
se não surgissem á ultima hora em 

Jobó dos Campos os taes tele 
grammas, de que nos vimos ocou 
pando. 

Mas, como iamos dizendo, nenhu 
ma razão assiste aos san-joséenses 
para protestar contra a resolução 
do governo, que só foi appoiada 
no direito e na justiça. 

Aŝ im é que, desde o momento 
em que ao pensun em dotar o Norte 
doEatado d t uma estrada de ferro, 
que, partindo do literal, foaae até 
ao buI de MinaB, foi qnenão assente 
que passaria por Tanbaté. 

E, sob tal condição, foi que se 
oonBtruiu grande p .rte da estrada 
de ferro de Ubatnba, em que os oa 
pitaes deste muoioipio foram em 
pregados superllnamente, póde-se 
dizer, graças ao fracasso de que foi 
victima a companhia que havia oon 
tractado a oonslracçãa daquella 
linha, por oooaaião da Bevolta de 
6 de setembro, e não realisando a 
oompanhia os pagamentos a qne 
estava sujeita, o governo resolvea 
cassar o privilegio á mesma, o que 
fez. 

Depois disso, surgiu no Congres-
so estadual um projeoto auetorisan-
do a constrncção de uma outra es 
trada de ferro do littoral (B. Sebas-
tião) ás raiaa de Minas, ficando 
desta vez, não Babemos porque, in 
certo o traçado da referida estrada; 
isto é, se devoria passar por aqui 
(oomo ordenou a poiitica). 

Muitas razões militam a favor do 
traçado por esta cidade, oomo fioou 
demonstrado numa sério de brilhan-
tes artigos que a este respeito o 
Commercio inseriu ha tempos e que 
julgamos inútil aqui reeditar, ao 
passo que por 8. José dos Campos 
nenhuma ha, séria, poiB só a politi 
a poderá explioar a lembrança qne, 

á ultima hora, tiveram os otngres 
sistan, de dotar uquella cidade de 

estrada de f r.o a favor da 
qual os seus habitantes nada haviam 
feito. 

Ora, o que o simples bom senso 
indicava era qne a escolha fosse 
por esta oidade, oomo pareoe estar 
res. lvido, e não por S. José dos 
Campos, oomo os seus habitantes 
ora estão reclamando, caqueoendo-
se de que Taubaté não tem poupado 
toda sorte de sacrifícios para alean 
çar o seu almejado deriderahim. 

Era razoável qne os Ban j> séen 
zea se u .nf rmussem oom o aoto 
do govrno, que o li" é mala do qne 
a oxprehsã < do dirolto e da justiça, 

I que então ao lado de Tuubaté, em 
I'aiUn, itlom, para 1 vez do j r , moverem iii t/iiij»,. 

HAN IOH, i(l 

I t l e r r ad* * - r a l * -• Ktleotna-

ram sn hoje tin .'liifKIO mur 

fla», estando inuluidas I " (XX) de hon-

tem, na base de Hí a H$200. 

Entraram hoje 26.016 sacoaa. 

Desde 1°, H.'8.426. 

Btook, 1.268.525. 

( amara Etirlesiustiou 
li'oram oouuodidan nu seguinte* 

dispcitaa* luatriuii-uíacu 
tiunla Cecilia, « favor do Joaquim 

JUadoira c (Juruliuu lUisa Ferreira. 
C\)iuola^o, a lavor (le 1'austíuu 

Monteiro da Crus e Amélia Des-
penat); 

Jaboticabal, a favor do Abílio Gon-
çalves da Silva e Deolina Theodora 
da Silva; 

T R I B U N A L DE JUSTIÇA 
SESSÃO ORDINAB I S I DE 

HONTEM 

JULGAM àHTOS d, 

Habe atcorgtr» 

Capital — Paoiente, Brito Gui-
di. Prejudicado por, aoharee solto 
o paciente ; unanimemente. 

Piracicaba—Faciente, capitão An-
tonio da Rocha Leitè JnniDr. Con 
cederam a ordem paraoff-jbipareoi-
mentó do paciente na seyalo de 6 
de novembro proxímo fntjjro, po-
dindo-ae informações ; unanime 
mente. 

Capital—Paoiente, Domingos Ca-
talani. Conoederam a ordem para o 
compareoimento do paciante na 
primeira seebão, pudindo-ae infor-
mações ; u animemento. 

Rtcurio crime 

N. 86. Ribeirão Preto—Recorren-
tes, Antonio Honorio Alves Ferrei-
ra e o alferea José Bamos Pereira ; 
reoorrida, a Camara Munioipal. Be 
lator, o ar. P. Lima. Não tom»»m 
oonhecimento, por i ã < estai devi-
damente instruidi; rnanimlknonte 

A ppellaçOct crimes j 

N. 112'2.Lorena—Appellanío.Ben 
to < a rios de Oliveira ; appellad». a 
Juitiça. Relator, o ministro P. Li 
ma; rnvisorea, os ministros Qodoy e 
M. Ceaar. Negaram prov^nente, 
modificando se, poróm, a pena para 
o gr&u minimo ; unanimemente. 

N. 1.126. Ytú — Aopellanta, o Jui 
ao, ex officio; appellado, Franaisoo 
Custodio daa Ch<g*s. Relato», o ar. 
Delgado; revisorea, oa ministros C. 
Canto e Xavier de Tcledo. Deram 
provimento para pronunolar o ap 
pelladn; unanimemente. 

N. 1141. Bibeirão Preto — Appel 
lante, Egmi-tio Capiro; appellada, a 
Justiça. Relator, o sr. O. Bibeim; 
reviaorea, OB ministro* Saraiva e P. 
Lima. Negaram provimento; unani-
memente. 

N. 1112. Capital-Appnllante.Jean 
Labnrde; appellada, a Juatiça. Be 
lator, o sr. Godoj; reviao.es. os mi-
nistros M. Ceaar e T. Cardoso. Ne 
garam provimento; unanimemente 

AppellaçSes eiveis 
N. 1439. Santos—Appellanta, Ba 

' jhael Lancellote; uppellados, Block, 
Frères & C. Relator, o sr. Gocky; 
reviaores, OB ndnistros M. Ceaar e 
V. Cardoso. Negaram provimento; 
unanimemente. 

N. 1417. PiraHsnnunga. — Appel 
lante. Fli.riuno Pocoineili. Relator, 
o sr. Godoy; revisores, os ministros 
M. César e Delgado. N. garam pro 
vimento; unanimemente. 

N. 677. Capital-Appellante, Ur 
liauo Mengoni; appellados, Antonio 
Monturo Guimarães e entres. Re-
lator, o sr. 8araiva ; rovisores, os 
miniatroa P. Lima e M. Ceaar. Ne 
garam provimento; unanimemente. 

N. 1077. Guaratinguetá — Appel 
lanteB, Eduardo Pereira & O.; ap 
polladoa, DomiJiano José de Castro 
e sua mulher. Relator, o sr. Delgado; 
revisores os miniitros O. Canto e 
Xavier de Toledo. Negaram provi 
mento; unanimemente. 

N. 1488. S. Rita do Passa Quatro 
—Appellante, dr. José da Costa 
Range' Júnior; appelladoa, Prooo 
pio Cabral de Vaaoonoelloa e ou-
tros. Relator, o ar. Godoy; reviso 
res, os ministros M. César e V. 
t-ardoao. Deram provimento para 
que o juiz julgue de mérito; unani 
memente. 

N. 1616. Bariry—Appellante, Luiz 
Pinto da Fonaeoa; appelladoa, Do-
mingoa Bonatelli e outres. Relator, 
o sr. M. Ceaar; revigores, os minis-
tros V. Cardoso e Delgado. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

N. 1066. Bentos-Appellante, Ma 
noel Júlio de Abreu Maoedo; appel 
lados, Ferreira de Souza e Peixo-
to. Relator, o sr. Delgado; reviso-
res. os ministros C. Canto e X. de 
Toledo. Negaram prMmento; una 
nimemvnte. 

N. 1353. Capital—Appellante, An 
tonio Queiroz doa Santos; appella 
do, dr. Henrique Boooline. Relator, 
o ar. Saraiva; reviaorea, oa minis 
troa P. Lima e M. César. Deram 
provimento para reformar a senten 
ça; unanimemente. 

Aggravoi 
N. 1211. Capital—Aggravante, oo 

ronel Antonio Saturnino Cardim; 
aggravada, d. Maria Garcia da Bil-
va. Relator, o sr. P. Lima; leviao-
res, os ministros Godoy e M Cé-
sar. Deram provimento, em parte; 
unanimemente. 

N. 1238. Capital—Aggravante, Ro-
drigo Franaisoo de Carvalho Gneo-
oo; aggravado, Lula Marina. Rala 
tor, o ar. P. Lima; reviaorea, os mi-
nistros Godoy e M. César. Deram 
provimento; unanimemente. 

N. 1222. Capital—Aggravante, VI 
conto Denubila; aggravado, Carlos 
Itobilotta. Relator, o ar. P. Lima; 
reviaorea, o* ministros Godoy e M. 
Coaar. Negaram provimento, unani-
memente. 

N. 1241. Capital - Aggravanto, , 
Cândido 1o«, Hoaren, ijjgravailo, 
dr. João Ribeiro Uurcondea M»"ha- : 
do. Relator, o ar. K Alves reviao-
rea, os ministron Itibeiro e Handva. j 
Deram pre vim<-uU> para rofointar o 
despacho aggravado, pelou votos do 
presidente, F. Alves, O. Ribeiro, O. 
Saraiva, P. Lima n oontra os dos 
•rs. V. Cardoso, Delgado, C. Canto j 

e X de Toledo. Náo votaram, por 
impedidos, os ara. M. de Godoy e 
M. Ceaar. 

Embargo 
N. 1277. Capital-Embargante, d. 

Maria Fngoni; embargada, d. Gra-
oiana Maria dos Passoa. Relator, o 
sr. P. Lima. Conoederam a dispen-
sa de revisão, unanimemente. 

Pauafens 
O sr. Godoy pae^on ao sr. M. Cé-

sar as eiveis 754 de Jundiahy e 
1242. de Santos. 
" O sr. F. Alves ao sr. Saraiva, o 
aggravo 1143, da capital. 

O sr. P. Lima ao ar. Godoy, o ag-
gravo 1243, da oapital, e aa oiveis 
1120 de Sautoa, »77 da capital, 1092, 
do Espirito Santo do Pinhal, e 1147, 
de Ribeirão Preto. 

O sr. Toledo ao sr. F. Alves, aa 
oiveia 499, da capital e 1291, do 
Amparo. 

O sr. Cardoso ao ar. Delgado, a 
orime 1125, da Franoa, e aa oiveio 
1332, do Santa Rita do 1'assa Qua 
tro, e l j g í , da capita!. 

O sr. Delgado ao sr. Canto, as oi 
veia 1228, de Santoa, o 1240, da oa-
pital, e o aggravo 1247, da oapital 

O sr. M. Uesar ao ar. Cardoso, BB 
oiveis 14U2, do Eapirito Santa do 
Pinhal, 1:105, da oapital, 577 do San 
ta Bita do 1'araizo e 1503, do Am-
paro. 

O ar. Ribeiro ao ar. Saraiva, as 
oiveis 1403 e 1333, da capital. 

Banquete politico, 
Realisa se hoje á noite, no salão 

do fheatro São José, o banquete que 
o partido republioano desta capital 
offereoo ao sr. Campos Bailes, es 
colhido para oandidato á presidon 
oia da Republica. 

Será de 120 talheres, assistindo 
das galerias muitas possoas pre 
viementa munidas do convites, ha-
vendo bvffel paro eBtss convidados 

O dr. ltubião Jnüior, deputado 
eatndual, brjndarí, em nome do 
pártido republicano do B. P-ailo, ao 
dr. Campoa Salle-s, que reapnnderá 
expondo o sen programma politioo. 

0 brinde de honra Berá levantado 
pelo ar. Bernardino de Campos ao 
presidente da Bopublioa. 

Tomarão parte no banquete, além 
do aenador Leopoldo de Bolhõea, 
aqui^do passagem para o Estado de 
Gjya*, on membroB da Convenção 
do Partido Bepublioano, que parti 
ram hontem á noite, do Bio, deveu 
do ohegar a esta oidade ás 10 1(2 
da manhã. 

No salão do banquete tocará uma 
oroliestra oomposta do 50 professo 
res e, no saguão, a banda do 3° bata 
lh&o da brigada polioial. 

nufiM republieano» o* qua sustentam 
oandidatura dos ars. Campoa Sal 
l e Risa e Silva, ou a doa ara. 

Lauro Sodré e Fernando Lobo... 
Ha, porém, muiti a que reatrin-

gem maia do qne A Lei o numero 
dos bons repulilloanoa; para eaaes, 
são bons apenas oa que estão boje 
afastados da politioa. 

Assassinato b a r b a r o 
de um f e d e r a l i s t a 

Telegramma, de 29, transmittldo 
de Polotaa para a Gazeta: 

«A B'fori*a denuncia que Jeão 
Franciaco, o colebre aommandanto 
de uma brigada militar estadual, 
mandou preuuer e eataqnear barba 
ramente a Joaé Ayres Bocha, sob o 
pretexto de passar contrabando. Ay 
res Bqoha é federalista, tendo ser 
vido oomo oapitão nas forças oom-
mandadas por Utyases Rsverbell.a 

E' inútil commentar. 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h e a m a 

O ruidoso suocesso alcançado 
anta hontem e hontem com o Fava-
tico de Canudot augura para eata 
noite mais uma rnohente naquelle 
th* atro. 

A p o l l e 

O Ali Sabá eóbe hoje á soeea 
pela segunda vez. 

Ha poucos bilhetes á venda. 

8 . J o e é 

A trmipe Luoind* Simões, dc vol 
ta de Santos, dará amanhã, naquelle 
tbeatro, um eepeotaoulo, cc-m a 
FranciUon. 

E' oifareoido aos sra. Campos 
Bailes e Rosa e Silva, oandidatoa do 
governo á presidenoia e vioe presi-
dência da Bepnblica. 

Comparecei ão os membros da 
Convenção do Partido Bepublioano. 

Vabar f t de S a p o H o r t o 
Esteve br ILantissima, ante hon' 

tem, a festa dos tapou, em comnie 
mor»ção|do 30» dia da Besanrreiçã > 
da Bjhemia. 

Compareoeram muitos liurgnezea 
e grande nnmero de divcites, qne 
tomaram parte na feita, com oat ço 
netas, monologos, duettos, teroi-tt.>s 
e daoçua chilenaa e jota aragoneza. 

Oa iapo», depois de entoarem o 
hymno, executaram todo o prugram-
ma. oompoato de 42 números. 

Estiveram preaentea, convidados 
pelo triumvirato, oa diatlnotos aoto-
res da oompanhia Silva Pinto, Leo-
nardo e França. 

Aquelle foi muito applaudido no 
Fandanguattú e no Seu Aruutacio. 

+t+ 

Do sr. Virgílio de Souza e sua 
exma. ara., d. Medina de Sonza, da 
companhia Silva Pinto, recebemos 
delioado oartão de viaitaa, bem aa 
aim doa distinotos aotores Leonar-
do e Franga. 

Penhoradoa pela gentileaa. 
+t+ 

A companhia Silva Pinto fez, 
nos oinoo eapectaonloa que deu em 
B. Carlos do Pinhal, 9:800$, aaaim 
distribuídos : 

Capital Federal, 2.20' $ ; Tim tim, 
2:600$; Ali Babá, 1:350; Telemaco, 
1:460$; Pão pão, queijo queijo, 2:200$, 

4t4 
Musioa. 
A casa Bevilaoqna obaequiou nos 

oom um exemplar da bella sohot-
tiaoh Pjyndeira, de Osoar Carneiro. 

Já está em 2* edição, o que pro 
l o aeu suooeaso, 
—A rapaziada do Cabaré resolveu 

realisar hoje uma festa extraordina 
ria, em hituenogem aos jornalistas 
fluminenses que devem ohegar a 
S. Paulo. 

Tomarão parte no programma as 
divetUt Sakountala, Flõr de Heapa 
nba, Ma got, Manon e Elvira, e oa 
tapo» João Minle ca, D. Bibas, Ma 
•riço, Micbel Behéme, André G,l, 
Ròe Rõe, 7A FalstafT, Gajane, Trem 
blant, Casaolet, Meio Sapo e Chu 
che I . 

O Hymno doi flnpoi e a Serenata 
do» Chat cot serão cantados em côro. 

O imposto de 60 téis ereado em 
bonefioio do monumento de Gon 
çulvea Dlaa rendeu, do dia 22 ao dia 
29 do Oorrente, a quantia de 22$5HO 

Tendo o Instituto Histirloo desta 
capital oonvidt.do o Cub<irf para a 
sessão magoa que realisa amanhã, o 
triniavire.to designou o ai cioa Cas 
aolst, J O B Ó Noiie e Souto 1'eliz, 
kfliu ile reiiresontarem a aaaoeiavHO 
buliunuu. 

A l.ti, de Ji .lataes, apresenta, i m 
nouiü tios bviit r<vublu:,'m>», aii oau 
didaturas do dr. ltuy Barbosa e As-
ais Brasil, para presidente e vioo-
preaidente da BepubUca 

Para o ooliega, portanto, são 

O Clroulo doa Eatulantòs Ca-
tholioos realisa hoje, ao meio-dia, 
no logar do costumo, a sessão de 
encerramento doa trabalhos deste 
anno. 

Por falta de numero, deixou hon-
tem de haver sessão na Camara Mu-
nicipal. 

Emqnanto os srs. vereadores go-
sam do dulce far nente ou ae ooou-fiam de politíoagem, apreaentando 
ndioações illegaes, oomo a de n. 

24, de 15 de setembro ultimo, mui 
ta* ruas estão por calçar, não ha 
fiscaliaação noa mercados; numa pa-
lavra, os pobres mur.ioipea estão a 
clamar em vão oontra o pòuoo caso 
que aoa seus intoresaea ligam OB 
edis. 

Hospedar ia 
de Immígrantea 

Movimento do hontem: 
Existiam 157 
Sabirum 31 
Existem . 134 
loa fazendeiros proourorem 1387 

famílias. 

NOTICIAS O F F I C I A E S 
Foram indeferidos os requerimen 

tos de João Baptista de Souza e 
Erico Vieira de Almeida, pratican 
teB da administração dos Cofrelos 
deste Esiado, pedindo 60 dias de li 
cençtt, com oídetiado, para tratarem 
de sua saúde. 

+++ Con ledeuse á Alfandega de* 
ta oapital o credito de 38:43$, á dia-
posição do administrador doi Cor-
reios, afim de ser applioado ás des 
pesas oom a oonducção de malaa. 

+++ Foi prorogado, por mais dous 
m«r.es, a lioeuça conoedida ao ohefe 
da 2* secção da Ropartição de Es-
tatistioa e do Archivo do Eatadc, ar. 
Alberto db Sousa, para tratamento 
de sua Baúde. 

+t+ Estão oontraotados, para fla 
oal do bygiene de Bebouçaa, no mu 
tiioipio de Campinas, o sr. Francia 
oo José de Abreu, e para zelador do 
hospital de variclosos, o sr. João 
JoBé Braz do Oliveira. 

+t4. Foi exonerado, a pedido, o sr. 
Autonio da Silva Maonado, conti 
nuo do Gymnasio de Campinas, sen-
do nomeado em substituição, o Br. 
Antonio Ferreira du Costa. 

+++ Pelo sr. presidente do Estado 

foi designado o dia l c de dezembro 

vindouro pira se prooeder á eleição 

de nm senador ao Congresao esta-

dual, na vaga deixada pela renun 

oia do ooronel Diogo Bailes. 

+t+ Foram deolaradas provisórias 
as asoolas do Bexo maaoulino doa 
bairros Guareby Aoima, Bibeirão 
Grande, Bio Aoima, 2' da vi>la e a 
do sexo feminino do bairro da am 
pina do Monte Alegre, todos do 
mnniolpio de Espirito Santo da 
Boa Vista. 

+++ Fci indeferido o requerimen 
tu do sr. Thomaz de t.aatro Gomt 
de, professor interino da eaoola pro 
viaoria do bairro do Engenho, em 
Araçariguama, solicitando remoção 
pira a daquella villa. 

+++ O Diário Official publíoa hrje 
Du edital pondo eu concurso a es 
oola provisorla do bairro do Porto 
d"» l̂oeaias em Lorena. 

Pela Secretaria do Interior 
foram ooncendidna aa seguintes li 
oenças: 

De trinta dias, em prori gação, ao 
ar. João Baptista de Alvarenga, 
ohefe de seoção daquella Seoretana, 

De eguul tempo, sem venoimen 
toa, ao professor da escola do bair 
ro doa Leandroa, em Queluz, Pedr 
Alves de Camargo. 

+t+ Pelo Thesouro do Estado vão 
aer effeotuados os seguintes paga 
mentos, á requisição da Seoretaria 
da Agricultura: 

De 14:866$970, a Demoorito Fer 
reira da Silvu, por trabalhos execa 
tadoa em setembro ultimo no ae> vi-
ço ranitsrio de Belém do Deecalvado; 

De 142$820, em restituição, ao 
porteiro daquellu Secretaria, pela 
trunamissão de um telegramma pa 
ra Gênova. 

+++ O ar. secretario da Agricnltn-
ra, attendendo a uma representação 
da Camara Munioipal de Jatahy, 
solicitou da Secretaria da Fazenda 
aa providenoias neoesearias recla-
madas pelo sr. procurador flsoal 
oontra o aoto do sr. Manoel Bento 
Bodriguee, oollooando uma porteira 
na estrada estadual daquella villa á 
oidade do Booaina. 

4-t+ A Superintendência das Obras 
Poblioaa foi anatorisada a mandar 
construir uma balsa para o aerviço 
de passagens sobre o rio Paraná 
panema, na estrada de Avaré a San-
to Autonio da BAa Vista. 

4+4 Vai ser modifioada a tabeliã 
de pregos de transportes para o 
aerviço de abaateoimento de agua á 
oidade do Limeira. 

4+4 No requerimento da Compa 
nhia Paulista de Vias Férreas e * iu 
viaes, aolioitiodo reconsideração doa 
deapaohos de 18 a 15 do oorrente 
qne indeferiram o pedido de proro-
gação de praao até <1 do dezembro 
proximo futuro para apreaentação 
doa projeotos e inicio da couatru 
eçii j da linha férrea em prolonga-
mento da l .a aecção do ramal do 
Banharão, o sr. aeoretario da Agri 
cultura deu o seguinte deapaoho— 
Atten tendo acs motivos que deter 
minaram o não onmprimento da 
olausnlu 6.a do deo. de 15 de julho 
<1e 1896, relativo ao praso oonoedi-
do para apresentação dos projeotos 
e inicio de oonstrucção da linha 
férrea em p r longameuto do ramal 
da aorra do Banharão até o diatri 
oto de Bahuní, oonatantea da pre-
sente petição', motive a eases origi-
nados principalmente da questão 
de zona privib giada levantada pela 

iiipatibia União Borooabana e 
Ytnana, e, 

Considerando que o oonIIloto sua-
eitado por eaaa Companhia deu lo 
gar a qne a Comoaulpa Panliata de 
Vias Ferreas e Finviaes sé pudesse 
nsaignar aeu reapectivo oontraeto 
muito tempo depois do deorato de 
sua oonoeeake; 

C' nsideramlo mais, que, não oba 
tanto easa ciroumatancia, o juro a 
queserefaro aquella olausula come 
gon a correr sem que entre aa par 
tua contratantes, governo o Compa 
nhit, ae tivessem ei tabelecido oa di 
roitoa o obrigações oriundos do 
reapentlvo eontruulo dellro a peti 
Cão da supplioauti', para o elfeito 
ae ri conaiderur ua deapacliui do 
13 o 15 <!o audante, lavrando se o 
decreto de approvação doa ratudos 
definitivos doa primeiros 14 kilo 
runtros do linha ferrea, de aeoordo 
com o parecer da Inspeetoria de E. 

Q oafé na ex&rangeiro 
Telegrammaa r èeeblftaí pelo >or 

liai; v-
NFW YORK, 23 

Hontem o mercado focheu eom 
baixa de 10 ponto» nas opções e 
indeciso. 

Bio: N. 7, disponível 6 3,4 oents. 
e N. 8, 6 1(2 o. por libra, oontra 
10 7[8 o. e 10 3(8 o. no anno paa-
sadu. 

Opções: dezembro 6 o., março 
6.20 o. e maio 11.30 c. por libia, con-
tra 6 10 o., 6.30 o. e 6 40 o. na quar 
ta feira, e 10.10 o., 1010 o. e 10.10 
c. no anno passado. 

Hoje abr-u upeuaa suitentudo o 
oom baixa de 5 a 10 pontos. 

HAVRE, 20 
Na quinta feira o muio->do feohou 

oalmo e oom baixa de 50 o. 
Dezembro 39.25, março 39.75 e 

mai j 40 25 fr neoa poi 50 k.luu, 
contra 39.75, 40 25 e 40 75 fr»iiu,.a 
no iiin anterior, e 63 75. 64.60 e 
64 75 francos no anno paestit >. 

Abriu hoje oom baixa de 25 o. e 
sustentado, ootandose dezembro a 
39 e março a 39.60 ftanoos. 

HAMBURGO, 29 
O meroado fechou na quinta-

feira oom baixa de 1|2 a 3(4 plen 
ning e oalmo. 

Dezembro 81.50, març i 82 e maio 
82.60 pfennig por meio kilo, con-
tra 32, 32.75 e 33 pfenuigs na quar-
ta feira, o 63, 63 25 e 53.60 pfennigs 
no anno pussaüo. 

Hoje abr u sem animação o oom 
baixa, ootan.iose dezembro a 3125 
e março a 31.75 pfeumga 

(Cutnm-.rcial Telegram Bureaiur) 

li" aoçóea da Cuapukla Mosyaoa, lai., a LMü» 
2.', . . . . > a 210a. 
S» acç-le. da Companhia Paallata, a >H»«. 
«I acçSea da Cumpanb a augjraaa, lal., a 
A' kota ofllcial da Mia: 

tu acvOea da Cuupaabla Panllala, a IHOt. 
aOI.SÀ DB S. MULO 

o r r u u i 
Vsa.t" Oa.a» 

t 
t ) 

t i 

Bataapaflo Vladicto. 
lfilaadantla da Taabaló. 

I M M I G I I A Ç Â O J A P O N E Z A 

Tendo a «Japan Emigrutlcra Companr», a pedido de distinotoi* 
fazendeiro*, modificado aa condições já eonbecidaa, asseguram que aa 
actuaea oondigões são de mui fácil aooaiwçáj, o quo oa ar. fua^ndelroe 
poderão verificar dirigindo ae á casa A. Fiorita & O., Bna da Quitanda 
13, B. Paulo, oa á rua Primeiro de Março, n. 37, na CapitalJFedeial 
aonde se prestam todos os eaolareoímentoa. 

Eaperamoe que oa ara faaendeiroa não deixarão de aproveitar esta 
exoellente oooasião de de utiliaarem destes iminigrantes, oriundos àe 
uma ra«a sadia, aotiva, intelligente e morigorada. 6—1 

de F. e Navegação, n. 908, de 9 
-leste, devendo, entrotanto, a Com 
panhia iniciar os trabalhoa de oon-
jtrucaão immodiatameute após o 
reoebimentO fi* ciunmuuicagão da 
referida approvagfij. 

4+4 tf Ir. i i jretario da 
tora esteve liontonl em eonferenoia 
com o dr. presidente do Estado. 

4+4 O sr. Joaé GetuUo Monteiro, 
aeoretario da Justiça, oonferenoiou 
hontom oom o sr. Firmiano Pinto, 
na Seorotaria da Agricultura. 

4+4 Foram approvados, por de 
oreto n 4í'3, de hontem, oa estudos 
detínitivon do,« primeiros 14 kilo 
raetroB da linha férrea em prolon-
gamento da de Dons Corrígoa a 
Itibeiro e a Bahnrú, du Compaul.ie 
Paulista do Yiaa Ferreas e Fluviaea. 

4+4 Vão aer orçadoa oom urgen-
oia oa Berviçoa que se fazem preci-
sos no quartel da Luz, oonfórme 
pediu a Seoretaria da Jastica. 

4+4 «Aguardem os peticionarios 
a terminação dos servigns» foi o 
despacho qne obtiveram na Seore-
taria da Agrioultura oo reçjceriraen 
tos de vários operários, pediüdo 
paganioüto do qne W108 fl"ou de 
vôndo João Baptista de Oliveira 
Guerra, empreitoiro de obras do 
serviço aanitario de B. Bimão. 

4t4 Foi promovido a agente de 
2* claase da Commlssãu de Sa 
neamento do Estado o conduotor 
José Camefa, aendo também pro-
movido para eaaa vaga o auxiliar 
Antonio Carneiro Monteiro. 

4t-i No requerimento de Antonio 
Franoiaeo dõ Oliveira Bittenootirt, 
pedindo restituição da froeuráção 
que juntou a uma petição indefe-
rida pela Seoretaria da Agrioultura, 
foi dado o seguinte deapaoho:— 
Entregue se, mediante recibo.a 
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COMMERCIO 
B. PaaJu, ai da oatairt, as ifcai. 

CAMBIO 
TakaUaa attliadaa tonlsa 

BANCO coMUancio m lUDUs-iaiA 
Rio aflUoa,maa aa«4ju a? 1/4 

noNDoa niNK 
Uiodraa. . , , 
Parla . . . . 
Haaabargo . • . 
Itália. . . 
LlabOa a Porto. . 
Pia-tagal . . . 
N*w-York . . . 
Baanoa-Alraa . , 
Muatarrldéo. . . 

BAHOO ALUaalo 
Afflxcu tabeliã da T 1/4 a 7 1/10. 

aaiTiau aaaa 
Aílxoo ta baila d a l 6/le a 1 3/ ls . 

OAJU1.1.0 oaaaTA a c o a r . 
boMraa 
Parla. 
•aaakarca . . . . 
Itália 
Pnmical 
Saapanta . . . . 
Bayronth . . . 

Sobaraooa, l>»tuo. 
BABOO oa a, 

lioodraa . . . . 
Parla 
ltaila 
Portogal. . , , 
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Itália. . . m , . : 
Funnfal 
BaapaaSa 
BayroaU (Tarfalal . . 
Hontavlddo . . . . . 
BuflDoa-Álraa . . . . 

Hoberaaoa, 91|eo<i. 
0 aaaraado aaaMal da 
lataal, aaaaado a 7 f/lt. 
O aaorlmaato daraata o dia (ol aeoaUaiada 

renular. (aataadoaataral. 
Aa Ubraa toraia raudldaa a U»600. 
Trtalla foroaaUa fala Caaaara a radia» daa 
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B/12 
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«RA I BUBOPÂ 

fíovembrç 
Dia 1 NMC. 
> 0 Orlaaa. 
• 1U Portuqal 
. II Magdaltns. 
. 2> lbo.il. 
a 14 Ctlltl. 

M0VIUBHT0 UAEITQI0 
ViF- VUPrKADOa Ur. Jhn 

H1 Sat , a Mptidoai»-
I la.o.-uowi a aac. Si ra la . 
3 Bu - amptou u -;a>l , anaba* 
81 Hambiir̂ ., a a-c , «Pwto 
31 S"QloaroptnD a i>ao . «31.. da>aa-
1 Fottua d„ N r ia . «,4naj«ra» 
2 RI- da Prata, -N,,.-
4 Riu da Prata «tltiA dl Uanura. 
6 llanova a .ac . «Sar Ia* 
5 Riu da Pr.ta, «Ot1aia> 

II Baoto», «Afcoríat-

TAroaas A IAHIA BO are 
II Naw-York a oac., .«cflcn. 
8- kl da frata, «Aqnltaloa. 
81 Vlctorla a c»c., -Ploma. 
II Tilaata o Floiae «Or.oo. 
li NoTaOrlaaoa, «Klaxman. 
II QaaoTa a aac.. «Maol-la. 
11 Rio da Prata, •ClttA dl Oasora. 
• Portoa do Pactflco. «Borata. 
1 Brameo a aac., •Ilababarf» 
1 Rio da Prata, «Daoube. 
1 Montavldór, a eac , .Baotoa. 
1 Rio da Prata, «a agdaiaoa. 
1 Pari o aac , «Balloaa. 
1 Qanuva a aac.. «Alacrltá. 
1 Portoa do Narto .Br««II. 
8 8. Mathaoa o o«c . «ltapemlrlm» 
8 Boataampton a aac. .Nlla. 
4 Vlctorla o oac-, «Moqoy. 
t Qanuva s oac., «CittA dl Gênova. 
6 (Jonova a aac.. -1.», .n« Marrharltaa 
a Rio da Prata, «Bavola. 
5 (lenova o aac «Prr.vanea* 
8 Iilverpool e aac., «0r,aaa. 

IH Qanova a Napolei. .AiordaU 

VAPoua aaraa..,,, „ i i a an 
2 Rio. «Aqulta na. 

' uaooa-AI/aa «-aglna Marrterltaa 
ft Oano a « IttA dl l i euov . , 
6 Hatnborio « -orto-Aiugra. 

baaooa-ASea •'roreiica. 
B Buanua-AIrea, «aattou nruzaoa 

12 lluenea-AIraa. .Mlnhu. 
1S -anova, «Arnc. 
18 Oaaora, «Montarldòo. 

• Aroa.s A a.jala m. aaavu. 
J Naw-Vork « aa-111'an Prlnce. 
2 N.w-Vurk «Oeursiaa Prlnca» 
11 Neiv-Vurk, .Kaaaolyne» 
.1 Naw Voik, «-«aam>'<b. 
5 Bua. oa Alrea, «Aqulla*Da. 
4 Bamburgú. «Baot a> 
r- Buanoa Airea. «Clt á dl Oasova. 
6 Inaooa Alraa «"rovenae» 
a liDtínf a Alrea «'iaglna Margharlta» 
V lionova e Napoiea «Matteo Braiao. 

lft Bonlbamptun -Minhu* 
1S fiue-oa Alrta. «Arno. 
18 R o. -Agordau 
18 iioanot-AIria, «Wontevldéo. 

61» »>» 
tua 
1"! 

0oa»a banqaaUoa. 1 1/4 a 1 S/10 
Çoatra a aalia aaatrla, I >/]« a 1 11/31. 
Partlsalar, 1 11/11 a i l/t. 

ao aio 
Taiagraao.a raaaMdoa aa frata da a 

Ban cario,7 1/4 a 7 (116. 
Partlaolar, 1 .',/IS a I 11/81. 

«>« aAaroa 
ConaaoloafSse raaabldaa paio talrphona 

Pr asa do Oonaaaraloi 

Baoaarlo, li/le. 
Partlsalar, I li/ir a I l/S. 

ia meaitiaa taxaa. 

Marcado, >am altara{to. 

II1/1 aoraa 

1 torta 

I l/l feoraa 

PRAÇA iio uoaaaaoio 
"7 <0 r - - " * 

MBSCAUO OB CAFB 
Pvaaa da Com 

Batraru II..7I1 aaaaaa 
Biabareaaa 26 1*11. 
Vaadara« «a i-.iâ j. 
Prato, lllliDll, 

SA FUA, in 
U aaaâ aUo abna mau 
Owitae-aa «atidaa ua baaa a. u»í-« , «r»a 
tm Sauaoa, o ravr,.a.tu da >ald abr<a uo„ |,ro 

au«a lutfu ar a. i fc. com a uioatna a,ixui« 
Aa I I l i , altaaal, aa <<aaa da -»>u„. 

MtlêttA 
Tvaa.»aaaaa aeaadaaaaa a»»*«».fora da Buua: 
li acçfiaa da Co>paaSla Paul ata. a no» 

1/2 *cv„„« da C 

0 paqoata «Savola. aahlrA do Rio ao dia «, 
da no amlro, dlractamanta para Montevlddo a 
Bnaaoa Alrea. 

0 «ClttA dl laaova. tahlri aa Bantoa ao dia 
4 do me»mo maa para Gênova a Nap. Ita, oom 
aac ala* pelo Bl« Bakla a rernaabaoo. 

Bntra no porto do Recife. 
0 paqoete «M-tteo itrnaao* aab'rt no dia 0, 

da Ban oa, para Gênova e Nap lea, tocando to 
Roda Janeiro, Montevfdéo a iiaoDoe-Alroe. 

•Avi«Aaioa« »aHe»ai.e it«,,« . 
0 «Manllla., eablrA de Bantoa ananhl para 

o Rio, Gênova a Napolea, lavando paaaagelroe 
para Maraallta a BareaUooa. com traaaCordo 
em Gauova. 

0 vapor «Regina Maruberlta. aahlrA de Han-
toa a r, da tovembro o rectamenta para o Rio, 
Baroellona Gênova a Napolea, raiando a via-
gem ara 16 dlae. 

0 «Amo. no dia 16 do aaamo niea d recla-
mante para o Rio, Uanova o «apoie, levando 
paatairelroa para Maraelta a Barcellota, oom 
tranabordo are Gênova 

I.iailA I.AMPOST a HOI.T 
0 paqnete «Bnffona aaalrA do Rio. bola. 

para Bahia, Perna.., buco a New-Tork 
u ueuaa aaAaii.uaA 

O vaior «AgorO.u aahlrA de Bantoa no «Ia 
16 o do Rio, no dia Is, «Irectainei.tu para (le-
n0,a a Napolea. levando paaaagelroa para Uar-
aelha a Barcellona cum tranabordo am Gaoova. 

raoia aaa*a>j, 
Oea prato* aanauiaa doa gaai«roa a. maado 

rM™"10 <<>• 41ra'<oa da axportaala 
aa Boeebadorla da Bandaa da aanloa^ 
Agaardaata, litro, ex., 
Aigodto aaa tua . Urra da aliai lua. k. aao 

Ama aaaaaaaa, lltra. «0 

BoavaeSa «a- > S$uu* 
cafd ao t a 
Borvaeaa ao .r*8a 1-aiMi 
Borra&Aa Bern-*ab> ' l»ia«. 
Cald aaaolBa, k. ' 
OhA, k. dtMti 
Oaaglea, lllro, t » 
uara «a terra, k. ano 
CWfra, arato, »»Dfni 
CVlaa animal, k. 
Oolla, a. sou 
Sebo, k. tmi 
Bolle daqnalla aiaada, k. l»»,r 
Bolla do Interior a. tnn 
Toaclnho, k. ,»l,ai 
Una. da bul tmntu «t "U 
Vaearier** aantn. /., »rKal 
Vlaao, Utra IS2ta, 
ooa-oa de boi ae-.ooe b A a,. 
Ooaroa de Sol ealgadm k. 6tu 
tt/etal da aucaa. k 
Oonguaka k ri> 
Oo«a de «avjqaei «i^lvu a. I 
'anaka de ra*r..!lor« ,iMt,, l,a> 
Farlnaa «a arliho, litro, wai 
ral.to Ujru ilal 
Folia da -aatae e «aaaa. a. 
Famo bo,«. a a* 
Faao ortlüaal ,, a 

r̂aat I aanral 
Fab« lltru t -
N.IMaba.. 
>'/«>•« UUv tÀJi 
«a' a < 
Kaaa paaa „«i a 
aei de im, 14 
BU.ii. tiro, tu. 
0a«u« a. ao 
Fweoe. aaa sne<an l/l acVrae da 0. M gyana, roa «li«r. a li ia 

10.1 acvoee to Bancu 0. a Waatrt, » Ml,.*' fòCt M, 
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R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — 8 . P A U L O 

ooncao DÚBIO 
Aiaartenla, tom N M I.V>« « lauSUI*. 
Caamaj» U 0', 160* 
âm> '« L)UN, <U« • lt(uov, 

Alrea, laia, !*• 
C*'H IWI, kllo IR.W 
ra;<tln LLLWE 
Veljio nolatlnho, 100 lltrua, A »I» 
Forno superior, kllo, *L a 
Parlntaa eapecial, UM litros. 16% 
Farlaea de milho, litro, LÍOO. 
ealllohaa, orna. L'$*I,II A I% 
MILHU, alqnelre, a S 
Malta, litro, 1011 RI. 
Ovoe. daila, 1*200. 
PerS, nm, IN*. 
Qaeijoa. uni, 2$M>0. 
Tooclnho, klln 

M>0. 
UN. al<aelre, L$OM. 

RWKIU «Hxelle, <«'<00. 
Clara» <> >tireg, KÜO, 1»HM. 
Caras tarta. Mo. ISIXHI a »»JW. 

' MR&0AP0 PAAHÇBS 
/-seita Matuto). cais», ;«-T. 
CoKuac .tolej Rubi-, !.(,%. 
BUcstt, V.®. 
Maria Brllírd, FLF F. 
Fina Ciaiupagno, (;"$. 
Marcano. 

MANTUIKI UAMÂ N/, R.Y 
Bet<t-|>V», lata, 
UHINA Jamaica, FLI>$. 
Bardlnhaa em azeite, caixa, :!.'>£. 

9 » tomate, caixa , 

GKNRKOS POUTUuDBZKa 
Vlnfco vlTrera. pipa. R.11 J. 
A«M O d6co, litro. 2S&W. Slpiato. kilo, H 

iBo*. too, :ic-''"0. 
atatlnhaa, caixa, ' $W«). 

CAPÜQLAA. ralai, :,< i A 123. 
Slg.it, kllu, L-t.W. 
NOÍ-I. kllo, ltflHI. 
Vinho Moacalel , ca ixa II B, 

» collarca, pipa. .VO*. 
MBCUIO ITAIILABO 

H W TWIMTH 4o* fenarue .»al« prcaar,j4oi 
00 OOAEU Mareado A NO Interior : 
M I IMI «E «ANURA, litro, V »!(«'. 
D l t j aa «aartola. 220| > JJO»TOO. 
BANE* Branea, . 
Maaaaa aoilldaada SraoTa, Mio, L|»'I. 
Mortatella aaa lataa ia 100 ca I , L*M>N. 
Qfleljo P a n a i Io, O kllo. r,«(XIO a '«.VIL. 
Wlis Toaaano.tfartoi?, 210.» A2.VI$. 
Y l m o Meridional. <«/irtol», 27!'* a ILIJF. 
VLOI r. SARWA FAARVILA 
FLR.M OULRH caixa, 2H| a «U*. 

uocio AUBIUCA1VA 
•anka R. T. QEORFA, barria da LA KFC, > II* 
Toarfnko aaacrleAoo, kllo, 1*4110, fartai», karrlia, <*» A ,>|. 
01*0, aaartola, 60*. 
Karotene, eataa, 12$. 

••ORLO ALUIKA 

pwMtnu, UN». to* ' -110' 
I . PAULO RÂILWAT 

Iforlaento D« hontom. 
BANIOT — Carr«gAdos no armazém, 114 WA 

GODB; fornecidos »O caes, '/.-FT; oarrê ados no 
n e m o , HOIRTNN va«lon 4», Á dfipnalç&o do 
cies, depofu daa '•> horas da URDA .10; deucar 
regados rio armacom • .R>4 ; e n t r a r era IO.O 10 s a c 
C*> de cafó. 

Strra orreram 110 v lagons , representan-do 3M) vehlcnlcs. 
Bi aa — ' Uhotea emltt.idos para cima, DI 

1* e '2FIFD0 2«; para baixo, I\I de L»; e 180, 
de 2»; carrigados c o a r idos generos IFI ws-
gonn: detcarrogados, 69. 

Parjf ('.«rtofadoB com TA*1O* genriros. .18 
trarniio : descarregados 134 ; i d e m com raa-
ÍEHLES. I 

aui) Bllhates omlttldos p a r a DR«-a 
do 1». classe e 4FL0, du 2»; para ba!xo, 

de 1*. e 04 de 2»; carragadts oo« vazios 
generos 7 n w a g ' n s , descarregados. 9<'. 

Juwdiuhu HNTREGN̂ R Á ('o»p*nhia T*anlls-
t», 24(" wawocs; Á d IHPOF'ÇFTO da mosma, 47; 
RFC*LII4OS DA mesma, 2*K 

KSISLOM carga» demoradas em Jnnfllaby com 
destino Á llnh» VT̂ MIR» TSRJ 24 Ŵ EIN. 

Íolly tótanfca de Abrea.—Saa DlrelU. n. to 
caixa do oorrelo, 11 

Caea Abrea Alfaiataria. Ooapas transa* 
rca 15 de ííovembro, t 

poa» Poeira â Hemsoellla.-LelU, qaetlos 

«OL^flf'fr"" •6 , b M u ^ « . S r í l 

i e o ç A o l i w p e 

C A R T E I R A 

n ' O C U M M K K C I O D K 8 . » M X O 

MEDLEAI 

OK AKTHlB 0 da AIiMKl a. KapMlallata 
em molaetlaa da erlarj,aa HM'denela a aon 

•altorl-j: Ha a do Cotamercit 12 ,1 nc ua da 
II ti f hora,. 

1 ->, K «BASMO DO AMAttiL ll,podal1«»«a 
)• 'am a/pkltla a «ultitlu da pna "i»ald»t 

• ' roa 4 vorlAlasa, •r'l laerlrtorlo. roa da n. 
II. U I TNU. 

Oa ara. ArnaU; VlaUa da narralko a LaU 
Peralra Banato Boa *a a. Kento. 2.< o D 

atilas da 1 ia t d> tarda BaaMaDfliat d., A. 
Vieira, roa Iplracca. 8. a Ir. li. " B»rr»«to, 
alameda do Trlo»pko. 40 

MOI.KITUS uot OLHOS, —DB, THaOTIOMIBO 
Tltl.I.Rb occollata ca Bacalroncla Vorto Sjaaa deata aapiul. ax-lDlenio da CI.TST- A doa 

l/HOB da Vacoldada da Medicina do Kio de 
Janeiro. OoM) orlo; ladeira da 8 Jolc, 11, 
da I ia 4 da tarda 

r ."vTriato rãodiõ^ Byí-li 1 l'a vi», on a ria. 
otaro e ti«ra«fl»a UealdeisCa roa da Veto 

ria.9 Oouoltorlo: rua l i da RoTUXkro. 2K de-
I IAL 

Dr. 0. UOMBM ia MII,I,0.—Madlto-aapadaU 
dada,: mo!a«tlaa meotaaa a Darroaaa -Real 

ercla. roa vitoria, 11; Kacrlptorlo. roa Dlral 
la, 15. alma io Baneo Vraocae. 

t, dr. Carloa de Vaawoealloa eonaoltorl® 
' roa de a Sento, n, H aonanltaa, d» I ia 

ialdancia. Alameda lario da Ijlmalra, o, II 

Clinica medico elrorglca do dl Manoel Paaao. 

Kapeelauat* e wm iun̂ a pratica da molaa 
tlaa do coração, aetomago e poltaOae. Conaolto 
rio: Ladeira da U. Joio, li, daa 10 t l koraa 
ia tarda. Dr Bittencourt Boirlgoea. Haeldenda, largc 

da Mberdada, 3T; Oooanltotio ma io Ho-
eaaibro, II., aoaialo-tla. Telepkone tol. 

k t n ü i t u 

>r. ílanaion. -Uatitlai* nurc«-a»eiicant>, ate 
ileo operador. Bna io koaarx 18 

Dr. Worms 
•apenalidade, oarlicaçíu, dentaduraa a denta, 

a flrov raa PI irlaro Peixoto, '.» 
(Anmm OUtilm) 

J. W. Coachmann <£ Filhoi 
DKNTIFLTAFL 

Largo da Bi, o. I.—B Paolo 

Emílio Boaaaaa». - Poimado pala Paaaldaa. 
da Medicina d* Morick. Conaaltorlo: rua 

d* MoTMbro, Ml 

a « « « * i a doa Dn . DIRO BDIVO Bagealo da Toledo . 
«oaaa Hogoelr» Trnreeaa la Bi. II A r 

Cr. DIOD Baaao aer» weoatrado » i aaelo ila 

A'>voo lDO ~0~dr~J-5. de"Õll -elra t'en-
taado pôde aer prerarado provle .r ameotu, 

• roa do Boaarlo, a. 21 

D*. PBUSO fBBRARDO PABb D« lABliOa 
_ , Adrogado. Bacrlptorlo a raaldecela : raa d. 
« " « d Agma, B. II A. 

Ca ira Braall<o Maakado a Alentara Macka 
„ adrogadoe Itaaldenffla a Boa Aorori 
•• 10. Kacrlptorlo 4 roa Direita n. If. Baoao 4-
Crailto Baal d* B. Paolo 

l°Srlía0 c»1"fg<i Ai rogado. •io 

CASAS RECOMHENDAVEIS 

D r o g a r i a 

Bortlmento oompleto de 
Drogita, prodaotos, ohimiaoa 
B ph^rmaoentlnoB. 
BnpuciilidadeB naolonsea e extr*n-

KWÉMa 
Agaiw müieraes dn todu BR fintrg. 

J AMABAHTK A-C 

Bn» Dlroita, n. 7.—B. P»ulo. 
«I-I». 

» Irraria 'ciaaalra"io_írriie~»"b~Êia dõõo 
, u "dor, l:u Ulu da Jaaelro , rua daUulteu 

«-B. Paulo. 

T>UÜÍÕT~ 
A elailili 

1 .'-ata Jf•' T«1 LD,traaraota) Bare 
- etalldaJa am eN->açOea o eooeaHu. ia 
»••», orgama < karmotUaaa raa l.lbaro Hadaro 
». proalm.1 ao VladecUl 
J » l « Brloaola * Comp.' Importador a waa 
U , eearlptgrta e eaaa da cambio, 

•t-IlV i r ' " B°'p'„w 0 » 

A ' M A « i d a d e P S N < O M 

('mapriaJo ura» idf5a, qao h» mal 
to jA tcaoionavn, tünhu em mira ax-
r'll u o Holicitar du» tligniB.slmos 
J ivetiB puHHonsts os sen» valioeon 
prtuitimoK para tal fim, ON qnaeH BU-
rilo recebidos do hmcuH aliertoH pe 
1'» Rooicdndo Horeaounto dosti» loca-
liiJade. 

A minhit idáu: 
Fuudagi i do nia Club, pata oom 

a maior pompa oommfjmorar, do nm 
mo lo particular, todas ai datitn em 
qao u acB9u sompre lembra-Ja Pu 
tria tem uilo corô»da oom toda a 
pr.mpa por griuiil )UB de alvas flo-
res, que n mosma tem sabido os 
UUÍ.BO« ominentss ohefes ropubtio» 
noa cobrir K myht<-rio«a funt'i da 
n"8na idolatraria Patri» Brasileiru. 
Pira mais nbriihhlltar a minha idía 
e formar nm rednoto iaeipugnavel 
do júbilo em nrsso coracio putrioti 
c , elle ser» o gaimiaadn Uu6 Sil 
otano Brandão, nosso futuro pruu 
deute dustado. 

Dosdo entso, ounvido os par» oom 
parojorom no prédio da Gamara Mu 
nioipal denta looBlidado, afim de 
qne, rom todo o brilhantismo, te 
nlia lugar a primeira sesa&o, no dia 
1° do janeiro do p. faturo atino de 
1898. 

Passos, 10 de cmtubro do 1887. 

Um ex aoademioo 

A u m o J. C. 

O eajurubeba pnblle* 

QaimarSes Braga A O., drogoia-
tas por ataoado e proprietários da 
Drogaria Braga, sita á rua do Mar 
qnez de Olinda, 60, oommocioam mo 
pnblioo e especialmente aos srs 
olinioos e pharmaoeutioos que sfto 
os ntiiooB vendedores do conheoido 
E prodigioso depurativo denominado 
Cajurnboba, por oontraoto Armado 
oom o sr. PIBMMO DK FIODKIBRDO, 
aiotur O manipulador do referido 
prroamdo. 3'I—17 

B)o!fe Í3 de agosto do 18U7. 

Paf f »na 4 « r 

Feis annos entrevádo de rheama-
tjsmos ; »eis iccoa de tormento, de, 
"lu.daçlio do ponoo qae possuía pa 
ra sustentar a minha Nmilia e com 
prar K-medioi, eis a minha historia 
Obtive quatros frasoos da Kseenoia 
Pasios e oomo roouperei a saúde, 
parece-me qne nunoa soffri do tftc. 
ti rrivrl doença.—8. Jofto da Barra 
1803. 

MANOKT.Josft DRPOHTK BSII.VA, 

Depoaitarios: Barnel & C., rua 

Marechal Deodoro, '2. 

P e i t o r a l de C s m O i r i 

Vende so em todas as pharmaoias 
e drogarias. 

Cuidado oom as imitaçOes e fal) 
sifloaçõos I O verdadeiro traz no 
rotulo que oiroula a rfilha e gargalo 
do cada frasoo a ílrma do auetor, 

e nua marou 
(B.as e dom 

Alvares de 8. Soares, 
industrial. 

T r e a BBHH a r m S e r m t r 

Desdu qne fui aoeommotido, h> 
três annos do rhonmatismo NT cabe 
çA, n u n c a mais conoi iei o somno # 
noite . Reruedios numerosoB nad» 
adeantar.-m : por V.JSBO tionrolhn, to-
mei a Es»mcia Pnssos. No tlm d< 
teroeiro vidro, já dormia tranqulll* 
menti. Minha gratidão. Dr. Narciso 
Jo'é Ferreira. 

(Firma rooonheo'da). 

Dop. sitaritja : Baruel A O., raa 
Martxhul Doodcro, a. 

F r e d e r i c o O t t o 

Precisa se falar com este senhor 
•M 8uutü«, Á rua 24 de Maio, 40, » 

b UI DN seus interusses e de sua re 
pntaçA". 

HERA bom appareoer quanto antes 
on dizor ao menos a ' NN re«idenoia, 
paru nâo TE >L«I lar.,r p. r eate N,ei 
o que talvez lhe ato convenha. 

_ 6-4 

Peitoral de ( aamfear* 

BAUIIBL A 0,, & rua Mareoha 
Ueudoro n° 2, receberam do fabri 
jante, o sr. J. A. do Souza Boarer 
uma grande partida do l'ntoral D. 
Oumbmá, o afaunuU. remodio contr« 
as ÍOBHOB, broniihitttB, authmas, ou 
qoeluohos, tuburju!..sefi etc. 

(3a., sab. e dom 

A n t o a i o B a r t o i s fin<m>rl«> 

Preoira se fallar oom est" senhor 
OM Santos, á ma '24 de Maio, 40, 
a ben: do seus interesses 8 de sua 
<0| uitiç&o. 

Será bom appareoer quanto aa 
teu, ou dizer ao menos a sua resl 
lenoia, para nâ'> te declar^t p 6 r 

e te meio o qne talvez 't'ag t á < c n 
venha. ___ B-4 

A D B I B j O 

8 , . • 

Um labbado I I . . . 
Tive o prazer de no enoontro 

vela. 
Qae aorriao ou vi, foimoao, oheio 

do qandara O de meignioe. 
IJ io prazer, que nlegriB, qne f«l 

oid»de, meu Deus! M.a ot mo foi 
lindo t bell i esfie n< aso enoontro. 

Nio sei oomo hei do oonter a im 
aiensa alegria que estü sobre o meu 
coraQio. 

H . . . n&n ae ( njuoça de mim, 
faça a mitha folioida ie, que eu fa 
rei t. tua, MEU anjo querido. E . , , 
— Passos, 10 de uutubro de 1897. 

O * KTA 

O sr. José de Oliveira Marques 
<O Kio de Janeiro, ouron-ae de gra 
ve Boffrimento do fígado, asando 
Ias Pi laias de Tayuyá. M Morato 
—Luoio Uudriguea ("E ABSIS, df 

4. Paulo, era viotima, h a muito ter>, 
po, de pertinas dyspepsia; sarou 
mmpletamoute, oom o aso daa Pila-
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos Sobimidt. d e Maoabe, 
asou as Pílulas de Tayuyá, M. MO 
rato, e ourou se perfeitamente de 
'NRLIN bemorrboidaa de qne Boflrita 
ha tempo. 

Armando Boeno, d e Bantoa, to-
mou daa Pilalaa de Taynyá, M. Mo-
rato, e oom ellas corna oompleta 
mente N ruxaqueoa de mais da ein-
os annoB. (Firma reoonheoida) 
Dep Bito EM H Paulo. BABNÍR. A (! 

Ü Bna Maraohal DEODORO 9 alt 

I' repnrndo por V.| Wopneck 
Empregado oom rranltado seguro 

na ANKM1A, KflfUOPHULOBX, I.VMPHA 
TIBMO, BACH1TISIIO K Tl llKBCIU.tlMB 
pólos mais distinotoa clínicos dos 
ta capital. 

A' venda em todasns pharmaoias 
a drogarias. 

Encontra se á venda na drogaria 
Baruel A 0„ tí. Paulo. t̂l.) 

• • • • r a a » m e r l t « 
• l i KBA AATIM 

Tosae e lebre U&o d"ixavam d I 
mir a exms, egpoia do ar. dr. IV 

Soc i edade I t a c c a r l a C e n t o l n 
A C i t n p . 

MOCÓCA 

Fundámos nesta oidade ama so 
oiedado bancaria, para as oporações 
de desoontos de títulos, pagamento* 
ou reoobimc-.ntos que tenham de 
ser fuitos nosta ou aas priçan d« 
8. Panlo, Santos o Rio de Janeiro 
sob mo iioas oommisBGes. 

Mo.irtoa, 1.0 de setembro de 1867 
»t«S 31.) CENTOI.A & C. 

M â o f o i u m m i l a g r e 

POBqtJE O BBMBDIO «XIBTE—CONBIDP. 
ItA VRBDADEIBA MLIUIDADÍ—DO 
RN'/ AS DOS POI.MÒBB 

Achando me prostrado durante í 
mezos sobre uma oama, sem espe 
raoça de ourar me, scffren lo o aus-
to do estar tuber uluso, pois tussia 
barbaramente, dôres no peito c 
palmfies, augmotitava minha angus 
tia sentir ao redor de minha cama 
'> pranto de minha mulher e de 
meus qnnridos filhinlios. Assim mu 
onoontrava já nem esperançtdo mo 
dieo e dos remodios, pois qnantida 
de havia tomado; devia resignar me 
n morrer se náo foaie por lorte t&o 
bem ourado por intermédio de men 
.amigo ar. José Almeida, qne me 
prop. roionou a Pílula* Eryecloran-
teê do dr. Heinzelmann.—Náo posso 
dizer que foi um milagre, porque o 
remedio existe para e te fim; con-
sidero, sim, uma verdadeira felioi 
lado para mim e minha família o 
haver t 'm tdo an Pílulas do dr. 
IT inzilm nn. Sulvo da morte, dovo 
l- oliiar, a bom dos que S( ffreai e 
que tiverem a felieidade de ler es 
te agradecimento, quo as Pílulas 
Bxpertorantea do dr. Heinzelmann 
ar. m em pcuoos dias e alliviam 

logo a< d' enças do ixdto. 
Asnlgna lo: rapitSo BVLVIO TE X R I B A 

do AMABAI . . 

Obiervaç/lo ut'l tebre catai p lula» 
lias ouram t»ml>em as breochttes, 

por mitiB an'ig»B qne Boj»m, totB •< 
rnb> Ides, asthma, doenças dos pnl 
nfies eto. eto. 

Ag ntes: Lebre, IimSo A Mello, 
cua 15 de Kovembro, n. 4. 

F n e r a a a a i m 

Dr. Carlos P, dn Azevedo, re-per 
avel olinioo de 70 anuo*, -le edad«, 
-noeita o <Alcatráo e J.ttahya, de 
H. do Prado, contra br.mohite e 
asthma. 

Caaaka r á de H o a i a S o a r ws 

Chegou á COMPANHIA D« D B O O A S 
DO E S T A D O DB 8. PAOLO, directs 
mente da fabrica, em Pelotas, uma 
mportante partida do Peitoral de 
r'ambará, de Booza Soarea, o prodi 
jioso c8p©cifloo dan tostes e affec 
i6ea pulmonares, 

llna Diroita, n. 7. dora. (3». 6«-

.ONTÜSÕES TORCEDORAS 
O opodeldoe v«rda, Silv» Li 

u a , de betre, gen?ibre, noz-vo 

•iio* e aucnlypi. j 

DV.P08TTAH1W fl' 

S A k U E L A Ca 
», BOA MABBCHAL DUODOBO, I 

C t t a c o r d a t o de B a c c a r o 
flnldoai 

VlLLA DB LiME 
Nlo tendo oomparaoido ate Sit i 

data to l»s os oícaorea de minha 
oonoordata, de novo oonvido OH 
m smosavirem receber a quantia de 
20 °[0 de apus créditos, até o dia IR 
de novembro, em minha oaf a nesta 
villa, e, lindo este p-aao, reqnere 
rei dept sito daa quantias nlo re 
oebitS .a. 

Villa de Lime, '27 de outubro de 
1897. 
í i - í i BACCABO OUIOONI. 

V i n h o J o h a n n o 
isto é Quina — Coo» -
Kjtrüito tle carne e 
Hiriioiilioepliiio no aurl-
lero vlnno de Mareai a. 

W o r a ç a a d * e i t a m a f » 

Cert'fl'.io que ba annos e < hrgn 
por experinnn'a | rjpri» o <EI'X<r 
Ifstomanbioo de < ami millaa d. a 
.rs, Rebello & Granja, sempre effl 
oaz para aa d"o. « do eatomago. 

O. bTRUVE engenheiro. 
Rio de Jaueuo, 1 de jalho de 

1896. ' 

P e i t o r a l d e C a n t a r á 

A«s DUMOI fregueses a ao publico 
om geral soienti&namos que oonti. 
•lUamoa a ter grande deposito do 
«creditado Peitoral de Cambará, do 
or Bonaa Hoarea, qae reoeb >mon 

•ntasaatemente da fabrioa em PA 
taa. 

LBBBB IBHAO A Maux). 
Una Quina* de Novembro, D 4. 

(8.«o 8 . " dom 

A a t h m a 

I V B H A A S S I M 

A exma esposa d . sr. E. d* OU 
velra Lim* 'le Cordeiro, de ''anta-
gallo, sem alltTio nric com injcçCea 
de mori hin», sem esperança de ou-
ra, tol ourada oom o Jatahy, de Ho-
norio do Prado. 

A l N N U N Ç I O F 

CHEOOU O figurino Moderno 
a 500 ra mnit-s modelos,bellaa 
toilettea, moldes de tamanho 

natural eto Charutaria Lealdade,tua 
Direita, 18.- Pelo correio, fi'20 sr. 

CONTRA P R O T E S T O 
O abaix-i-aasignado protesta con 

tra o pagamento de uma letra no 
valor do tres oontes de réis, acceita 
por mim e endos"t.da pelo sr. Auto 
uio Duarte do Conza, proiostsda no 
mrtorio de Brotas, cujo pagamento 
havia o ht do ser f :to aos Brs. JoSi 
Jorge F gneirsdo «Sc U., de Campi-
nos, pelo sr. Sebestifto Antonio lia-
ohadu, unioo responsável pela quan-
tia da referida letras, asiiru oomo 
prineípal pagador do passivo das 
extíuotas firmas Manoel Dc»r t i de 
Smza Sobriuho e Duarto íit Fdh >. 
A letra ac ma mencionit la h i ia 
olaida com ae muis oontus do sr 
SobastiSo Antônio Maobuíp, reco 
ohooida pel'> proprio pn iho do mes 
mo senhor, a pedido de am viajan 
to da ou.ia o sr. Videlro, paro 
quo veiu espiciaimento de Campi 
uae a mandado da cisa. 

Em vista de ter plena oorteza de 
que a casa nfto usa oobrar c n i a s 
•>m duplicata, denlaro mais que na 
la dev i aos srs. .T- áo Jr rgo Figuoi 
redo e C. e nora n p -ssoa aluum i, 
oemo em tempo doclaroi pol» 'm 
pronsa, ás prtçna de S. Paulo ei San 
tos e ao commeroio em geral. 

Campo Alegre, 28 de Ontnbro de 
1897. 

Manoel Duarte de Souza Sobrinho 
3 -1 

MUITO IMPOR ÍÂÍSTF 
F a z e n d a s 

P O R T O P O P R E Ç < i 

P e n n a s d e a ç o 

K l a A B T I C A D 

I n v e n t a d a s p a r G n l l h e r m e 
S c u l l y a * t < t « p r o f e a a o r de 

e a l l i s r a p h l a n o R i o de 
J a n e i r o 

Estia pennas, fabricadas do me 
lhor aço inglez e temperada* eape 
•ialmente para o nosso clima, re-
e o m m e n d a m - a e pe lo flexibi-
l i d a d e e r e a l a t c n c i a , qualidades 
que as totnam superiores a quaes-
quer outras. 

C a i x a d » 1 0 0 p e n n a s 

2 S 5 0 0 

Depoiito na livraria de 

L a e m m e r t & C. 
Rtta ilo Conimercio, 25 

8 PAULO 

ELIXia M. M O R a T O 
E' o soberano dopurativo que veiu 
ilvnr a hamanidade. Cura todos o> 
imoresby. hilitioca, oura o rheum» 

t n i M o oura a morphéa Foi dos in 
dlgenaa que veiu <• s. gredo da enrw 
da morphéa polo EOxlr M Morato 

Depositários : B<mel A Comp 
Raa Mare.ih^l D«odoro, 2. 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 

L i q u i d ü ç i > r e a l 
De arancle S iock da mtrendo-

ria=i de seccis, mo lhados o 

utansil ies de casa commer-

çial 

R u a d a C o n c e i ç ã o 

n . 8 4 - A 

Q U A R T A - F E I R A 

3 D E N O V E M B R O 

As 11 1|2 HOHAP 

0 liilce.il» 

M . C a m p o s 

AOKKftIA E E«CRr TOBIO, Bl'l M BE 
CH4L DBODOBO, 8 A 

Cam anotorl»'içSo f r i i ' » do* di 
gn->s llqnid<nt>s da flrn a F.-rnsndo 
Machado A C. suoesso es de Cn*-
ta Oonoalron i» Cirquinho, Macha 
do A t ' , fará leiU.1 de importante 
etock de mercadorias de lei e de to 
dos os nttnsMiop a ssber : 

S t i e r t i 
Qaaetidads d* oaixis de vinho do 

P r to, marcas oonhéoidaa e aoredi-
tadaa. 

Ditte de Bitter Lituano. 
Ditas de Cerveja Franclsoana « 

outr>.a maroaa 
Ditas de c enan Reancby e «na 

ohmmpBgne. 
Ditas do vermoutli Itnli no vinho 

Donrn Cl*r»te, bitter Bon-k m.. 
agnas m'aeraes, eto. 

Qnintoa oom vinho virgem e brsn 
oo 

Pipa oom v i na f s de L<sbA<. 
, Barrica» com Itttau de g ijabttda 
de Oampra. 

Cafx.s de osbolNs. 
OrozmB le s«netas 
K l 'a de hetvadooe e mnroarl' . 
Quantidade dn lataa o m conaer 

vas, oto. 

Mo ve la a B l r B l t U M 
Um grande nnfre de ferro (Mar 

w'm) m Kg e i " o á prova de fogo; 

B«l nça H r ws, <"a-rioho« de n>ío, 
divía»! de esoriptorlo, pranaa dn 
oopiar, escrivaninhas, armsrio*, mo 

oadr lrae( ba-nna, medidas et i. 

L IQUIDAÇÃO REAL 

V.nlaB ao eorr-r do martell" « 
em lotas i vontade doa oomprad >-

Q UARTA-EEIRA 
3 DK NOVEMBRO 

A'a II 1(2 horas 

R u a d a C o n c e i ç ã o 

n . 8 4 A 
e*LO 1 xi ioamo 

J b * a z e n d a s 

* P O R T O D O P R E Ç O 

Expirando se a escripíuru de. arrendamento do prédio da UUH 15 DE M9VEH7-
B t O j 41 (Ca s a Ba rce l l o a ) , n o d i « 31 de d e z e m b r o , do c o r r e n t e 
a n n a e sendo terminante a entrega do prtdio nesta data, o proprietário daquelie esta-

belecimento, deante desta poderosíssima circumstünoia, e dp,5 suas enormes existencias 

de mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de 900 :Q Í )Q$000 , convida to-
da a sua numerosa freguesia, tanto desta cspit il, como a do i n u r i -r do Estado, e met-

mo aos srs. negociantes que queiram compfar grandes lotes, n apresentarem-se neste 

vasto est belecimento por que tudo será vendido por preços admiravclmente baratos in-
clusive armação, balcões, mobílias, espeihos, etc , eto. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 4 1 — S . P a u í o 

F j f l » t e n i t s n T « i do o proprietário deste va3to estabelocimento roformado a osCTü-
T " " H * * Ptura de arreadam-into do prwüo da rua 15 do Novembro, n. 11, CASA 

AJAW^tLbUS, e seado termin ante a sua resolnjJo d i Liquidar san negocio de fazendas e m jdts des-
pe já acceita proposta para a snbloaaçáo do mesmo prédio (altos e baixoi) sob as ooui i íõís s-iguintes, 
lraspaTi do t-dia os movola e utbníllios do arm iseui, oomprehendenlo se armarão, vitrines, armários' 
baleoes, espelhoa, oadeiras, eto., eto., por 50:üü0|000 á vista o 2:500*000 de aluguel mensal. 30—20.„. 

I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
i i i 

Fazendm de varias qualidades, 
roupas feitas, o-oveis e uten-
sílios para casa de commer-
cio. 

Q u a r t a - f e i r a * 

• • 0 < 
J 
M 

a , 

J I 

B e l l o l e i l ã o 

# 
• \ 
X 

D E 

Escolhidos moveis, elegante ornamentação, 

bonitos serviços de porcellanas, cystaes etc. 

SEGUNDA-FEIRA. DE NOVEMBRO 
1)1 \ R E K I \DO 

A S 11 e meia horas da manhá 

7 3 , R u a d e S ã o J o ã o , 7 3 

O leiloeiro 

C H A V E S L E A L 
(Com esoriptori" á nn Mor»ira CV«»r. 35 B, Hobrado) 

(ANT IGA M I M BK\TO) 
Munido de am:dos poderes, conferi loi por eatimavel 

cavalheiro, qu 1 ae retira o-.m a »ua exma família p a 'a 
a capital da Ripublic», exporá Á venda em franoo lei-
lAo, o qne 

A B * 1 X 0 S E I Es 
Chie* grupo* eatoradoa e coberto* de sede 1B-

Trada 
Exoellente mobília auitriaoa, ootnpleti, quasi novi. 
Magnífico p-'aio do o deb e fabriianto II >nri lí irz. 
Eiegant-S 0'ileiraf doirad^N, imitindo o l i .rSo . 

' L i n d o p o u f f e s o f a d o e c o b e r t o a 

p e M u c i a d e s ^ d a 
CHLOÉ̂ TGÉRR.DONRACLOAF GJ,comeepelho emármoredeofir. 
Ditos Á phanítsia par- par̂ <:<. 
B "lt« I"tanta oom floreiro e rstitust». 

•

Riq'tis«im'.S J.rrrtes t e MAE -FCA P rcfllana CH R̂ZA. 

oalioae* quad<o* a ( I| .OE aquarela, firmados 
por NRTLATAA .te nomeada europW. 

O Or*g nal eipeth" de cryttal >bis'auté>, cm linda moldara 
oom pinturas e "HÎ A !*vnre*. 

A R e l i ' s c o l u m n a s d e p a l i s s a n d r e 

^ f a y e n c e , s u s t e n t a n d o l i n d a s j a r r a s 

w d e p " f c e M a n a , i m i t a n d o t a p e t e . 
A H l r o > J>KO* de ( l a t a L M < c *rt n a * e r epoa te i roa , 
W o r n a d a de iicila<-I > DR seda 

•
V i s t o s o s t a p e i e s a v e l l u d a d o s 

m D i t o s p e l l e g o s d e c ô r e s 
• N.PÜFL'-"» D- t i n a p o r c e l a n a 

•

E<pl -..D' cua-" igi . de U • goo, para dormit irio de 
oa-NL .'LUTÍU LI 4 pe.;T« 

Buli d # eoocfortatti K- to, oom estrado e oolohio ; 
9 El"g»I.t L»tqui'.lm te ibltl 

•

i l a g ti a i l r t E o uimod», o> M .lnplo mármore e eape-
IH-- • e CY-»a'. e 

8 b*rb" GOARD» "AX»"»», te&.lo porta com espelho de orya O tal 

Magnifiou gittruicáo de canella oirá , o rntendo .as mesmas 

•

peça» de • ut'« guará ÇÁO M»IS nm» bulica de lnz e um 
g u a r d a veutidoK tud.) de desarmar, e sendo ornrdo de mar 

- K M< re de Bar l lht. 
Appar ' lho- de • T.tima p iroollma, para lav tirio 

•

] Ô TLUAS p' Ç». T.vnlssu, DE raiz de RL'0, pura dormitorio 
C.biden < TTT. ft nhos. Exoellente guarniçáo de nogueira, pa-
ra «ala de j .N'ar, tendo : Esta INCMI eiasfoa cem tre.I tab as, 

:
M g .ifioo bnffrtem 2 ooritos, oom b r i t e s vidros esmeriiha 

Ido», excellente ètagete, em maruiore de côr e 3 optimas oa 
de'ras oom es r »l ia'ea torneado' « AŜ -NT̂ A de palhinha, 2 
con'< rt-vei» OADEITASER M balanços B mitas oolnmn» o- M jar 

parede, em oana de 
de poroellaaas, 

v a s i l h a m e e bate-

F a l t a d e a p p e t i t e 
0 vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium e Phosphatado, 
de Silva Lima. 

Depoaitarioa 

B A R I E J Ü & C . 
Rua MarfMl Deidorn, g 

D O E N Ç A S 
DO E S T O M A Ç O 

M DIGESTÕES D IFF ICE IS ! 
Cura Rápida l 

E L I X I R G R E Z 

Estação de Baruery 
HOTEL BRASILE IRO 

Neste hotel, encontrarão ea ar*, 
romeiroa que se dirijam a Pirapora 
todo o ooaforto e ooramodidades 
preoiaas, encarregando »e o seu pro 
prietario de arranjar troljs on ani-
mas» para os sra. viajantea. 

10 - fi ,/í,.> ifinrirn 

3 de n o v t e / , , b r o 

i ' riiii Miireírà W s a r ' 

( A i i ü f i r a r u a S . 
A s 11 1)8 horaa 

C l i H v e s i . e a í 
(Com esr:ri?t trio á ru < M'nrtira ( «nar, 

n. 3!i D, sobrado, antiga riKi ite 
S. Bento 

Hourado oos a confiança doa dlt-
tinctis o oocoeitn»dos uegooiantea 
oi' illmoe. srs. Camacho & Qnilliaud, 
qne mudam a sim uaoa para a capl-
tul federnl, ve&derá em publioo lei-
lão : 

£ m m e r e a d e r i M 

Bandos de fuzondas de varias quar-
lliltd«a, di»er«k.i roupa» fei:as, uoia 
f.ctura de se!í.i«i.<s de padifiei 11b-
diiisimoB, uma ditu de ohailaa da 
malha» de It, eto. eto. 

f n i m o v i a e n t e n d l l o a 
j Uma magnífica burra tod* de fer-
ro, á pr va de fogo, t«ndo aegrvdo. 
da fabrica de Mohs 'Keims Parj*)^ 
uma bôa carteira alta, banooa para 
B mei-ma, uma excelente prensa da 
aço para oopiar, duas optimas es-
crivaninhas, mesaa oom cavai 1*to*, 
baleio, divieftu envernizada e envi-
draçada para esoriptorlo, cadeira* 
an^triaoas, grande armaito de yt-
nho de Biga, dividindo se em trea 
partes, am benito carrinho de mto, 
um dito ptqaeno, escadas amarioa-
nas, perfeito relogio de parede, q*r 
bidea eto. 

V e a d a a a t o d a p r e ç o 

QUARTA-F£IBAr 

3 DE NOVEMBRO 
11 1[2 horas 

A ' r u a M o r e i r a C é s a r , 
n , 5 

Antiga rua dc Reato 
Ptlo agente ieUilõef 

Chaves Leal 

F O M C D Á B « â S i i E l H O . 

1'rivilogiada p'lo governo doa Kstad's Unidos do Rr- ali ' 

MACH1NA EXTJNCTORAS 

JW cono rt-vei» o«a«i»ose'-m oatanços r> ion»« m 
X raa de alaba«tro. Eu-t» pno 'nl« para parei 
^P! " gae'r>. Vários e b mit * quadre*. Her/igtm 
A louças, orysraes, talho e , et'- eto 
A B o a l i a - m â e i , p a r a p a r e d e , Taaí l 
T r i a p « ra e o a l a b a . 

(D 
• • 

M ? 

w : 

ü 

Sf GUNJA-FEtR * 
OU 

N. B -BuJE , Domingo estará a casa em eípcaiçáo, deade 
meio dia atè & horaa tia tarüe_ 

IVo « f i a d » l a i í i o * e r à p u b l i c a d o 

i n i n u c i o a o « « n u B O i o 

I, DE NOVEMBRO 1897 
fer iado 

A ' r u a d e S . J o ã o , 7 3 - s o b r a d o 

l i 1,2 H H S 
a g e n t e d e l ú i l ò e s 

Mc-= 

sí uva 

O aaia simples e pratloo d* to-
dos os Inventos deata aatnreaa. 

Estaa machina* garantem a aat-
tin çAo oompleta doa for mlgneiro*, 
o< mo comprovam oa attrstadoa da* 
oaaaaraa manietpaea deata capital, 
de varias do Estado d* Mina* • 
da capital federal. 

Fornr-cem so e rrmettem ae po-
lo oorreio proapeotoa oom todas 
as indicações precisa* á aaa ap> 
pliOBÇáO. 

ünicot atente* nate Estado: 

G U E R R A & C . 
R a a J—è B am l f k e l o , « 1 - 1 . P A U L O ao—si 

DR. S GRANELLI 
R u a S . B e n t o , 2 6 — A 

E S P L i E N O I D A O C C A S I Â O 

20.00 

P e i t o r a l do C a a s k a r à 

A. DB HOUKA Bij.VBIEA * O , 
'Ua do CommerMo, n". 6, iflm á vsn-1 

I Ua .jate grande r.uiixlio de Bonaa 
Hoare*, sem rival na cara daa to* 

dro Ferreira Vianna, eurou se oom sns simples, bronohltleaa, 
jatahi/, de Ilonori» do anthmailoaa o Alcatril i 

Prado. 
ooquolnohos e 

tb—, aab, a 

kb^zQiMdA 

Moreira Campos 
X<r «K N l o r a l Calniniilr 

roBwni.A rio n» SII.VA UM • 
PALPITAÇÕEH NEHVOHAH.IN-

HÍ>MNIA, novralgias « enxaquecas, 
como nsaennialiTiriite ealinatita * » 
liodyno oaMSAROPB é alUni«iit« 
proveitoso neMiut affiHçõe*. 

DKPOBI l AKLOB ML 

Baruel & C. 
* HUAMAUKi BAL DHODOKO, fl 10-ft... 

Dentes artlfloians, prompt A no gabinete, E 
pela faeil llqaidaçV) oa ECDL oa oom alta precisa» 
E pelo «ystema norte americano, e por AÓ 6$ e 10$ 
oada am, qualidade ampreg tda diariamente por 
todos oa deutintaa do mando 

Kltraeçte de d ea t ea Bem d « r a KF. O- trabalhos em onro 
dentes A pivot, obtnraç&O da oaro, platina, granito - cimento; aparadoa 
para oorrençáo doa dent»A naturaes, véo pendulo-pal .tino E oatroa prepa-
ros inherentoe da braaoara dentaria, usam-se Bempre, por preço* eoono 
mlooa 
Trabalhos afiançados, pagamentos depois <Ui cura completa. 

D a s 8 i i 4 l|2 »- w -

M i n e r a e s M e l g a ç o 

KerrugMOSHS, Alcalino Gazosa«, Lithinefcras Especiae4 nas 
doeoçís de estomego, int̂ stvios, figedo, rins- e bexiga; na dia-
bete», chlorose, g-stralgii s t tc. 

Únicos depositários no 
F s t r t d o d e S . P a u l o 

VIANNA & COMP. 
KM BIBBIBÃO PRETO 

PERFUMARIA VERNECK 
de dotado AM aroma rnavissimo E aconselhado 

, , , '««ire DE t o l l e t t e pela bôa hygiene, como preventivo daa moles 
* ' tias parasitarias e oontapoaas. 

_ snporior aos similnTW importados, cujos effei-
H f f n * wjwletla ^ funestoa s&o maiu tarde observados. 

Kllxir dentilrlció v l̂e*»» BntisceptiOo e 
?at íWpparecer a oasp» ? snto a quída da 

Poii lco v e g e U l cabello. 

Encontra-se á «anda na m m * * 
Drogaria Baruel ft ^ 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 
S . 9 A B 1 L O B » . 

a m a r o F E i M m m m 
DOS 

Irmãos Ramazzotti^ 
D B M I L Ã O 

O AM A n o n u n u BAMAZBOTTI. qae tMto 
|a*o> tom aasoatrado nojmbUoo. palas s a y *ai;Uaatas 
qualidade*, é reoommendado ao* q«a soBras» do «MS 
mago * de diffleU «igaatao. 

UnBooa 
PELO 

Estado de S. Paulo 
Z2>4»ftáIH€OI D K I * I f V C H A I O 

4 0 . R u a São J o ã o , 40 

Sko PAOLO 

1 ?M 

| i l 

i 
1 

1 
1 

á 



OS J A & U I Ç O S 
POR (1 

Oliwio Barros 
CAPITULO II 

pada. L u l í tom&ra distancia e, pé atraz, 
p i adeante, segurou a vára, firme, espe-
rando o embate. 

O touro partiu de novo e a vára, pe-
gando-o pela taboa do pescoço, estalou, 
quebrando-se no meio, voando pelos ares 
a ponta onde estava encastoado o ferrão. 

Felizmente, o vaqueiro n l o soffrera 

mais que algumas c mtusões sem gravi-

dade, conseguindo escapar ás pontas do 

marruaz. Mas o arranco do animal , foi 

tão violento, que atirou a dous metros o 

corpo de Gabriel, no meio da terra fôfa 

do curral. 

O m i s s i o n á r i o 

(Continuação) 
Mas não havia tempo para pensar. 

Isso tudo foi obra da menos da um minuto. 

Era necessário arrancar dalli o vaqueiro. 

O touro, logo ao recuar da porteira, 

voltou-se e, descobrindo o corpo de Ga-

briel que se movia no chão, investiu con-

tra elle. Foi quando Luiz Pachóla, ar-

remessando-se da um pulo com a vara 

de ferrão em punho, pregou o pampilho 

agudo na venta fumegaite do marruaz. 

O animal saltou, sacudindo enfurecido » 

abeça possante, repuxando o 
c ueado, bambaleando a a_" 

Pachóla saltou para traz, agil como 
um jaguar, no instante em que o mar-
ruaz secundava a investida ; aparou no 
ar a ponta da vára que cahia e, atiríndo-
a como um dardo contra o focinho do 
animal, voou num mourào da cêrca. 

Palmas, bravos, gritos de victoria, „ 
acolheram o ultimo passe do camaradft, I bloK 
que, empoeirado, gottejando suor, saltar» ' 
no chão, da parte de fóra da cdrc» 

Emquanto o touro 
com Luiz Pachóla ~» e r a entraido 

ral e num < ''edrão pulou no cur-

Gab"1"' «nstante, levantou nos braços 
..et, que uivava de dôres, e passou-o 

as mãos de outros vaqueiros que, de 
oima dos mourões, o tomaram, puxando-
o para fóra. 

de campeiros e de raparigas, festejado i E , assim des*<- ! ! « >• a - • t. 
por estas, um grande despeiti amargou- | espalharam «odosdo curral • forma .n i .Mu figuras caprichosas, 

lhe a bocca. 'aos - • o 0 P®'as cisas dos vaqueiros, j distratud-meiite. 
r, . . , _ , . grupos, commentando animadamente! No melo do escampado que se esten-
Do logar onde se achava o P a ^ ' 

chegaram aos ouvidos de <"- ' 
galhadas do João P" -«orlei as gar 

b -
Gabriel, uma vez fóra do curral, 

conseguiu equilibrar-se nos pés, ao * 

de alguns minutos, e, pouco 

foi-lhe voltando a - ' ; » P ? u c o 

rtüce do c . Z a taga-

braço - -srvttte. Não queria dar o 

ílrrnnr ' A s s i m > oontinuava a af-

O i a ' o s successos de ha pouco. 'd ia d ^ t ç da çisa grande, até á orla do 

O João Pires, apesar dç sua qulsll ia' cerrado ftu longe, Conceição, mais algu-

comoG-brj t t l . i^st ia e m ' q ue estep açjm-|m s companheira», vagavam procurando 

* o vaqueiro enfurecia-*' j • pa..hasse á Casi, para tom*r um gole. 
inr i- c a d a v e z Aflm de convencer ao Gabriel, c ncordou 

namente tirar u m a i C O m t u d o q u a n t j elle dizia a respeito do 
i n . m a i s , jurando 

J desforra m»^* 

araçás temporões. 

O camarada alli esteve muito tempo. 
De volta do campo, passaram deante 

" u * aquelle boi não era nada, que 

G R A r ç P ^ O F F I C I N A D E 

ttelleiro u Correiro da 

ÀKTONIO PltLICClOKll, BUA DO BKA? 
n. 237, 8. Paulo 

Nesta offiolna encontra-se sempre 
nm grande sortimento de arreios 
para carros, troljs, semi-trolys, oar-
roçsti e eto. pelos seguintes preços. 
far* um> M«I(OIIO 

„ itrolya, da couro prato , IBOSWO 
, líoaooo 2 
. 4U$IKU> O 
, 10»0M> " 

us do diabo tinha elle visto e tinha 
mais de uma vez agarrado pelos guampos. 
Explicava o accidente, dizendo que, mar-
chando contra o touro sem olhar para o 
chão, falseou o pé numa pedra solta e o 
animal , vendo-o cambalear, aproveitou 
para investir. 

Quando lhe contaram a proeza de 
Luiz Pachóla e, sobretudo, quando elle 

viu o camarada no meio de um v magote 

—— 
— m — 

i—- , | tUIU IUUU V.JUC1IHW Vliv Ulti » M — J II T * * 
-aonha. Os batuques da noite t o u r o e iurou, até, que ninguém como elle, delle as raparigas e uma dell?s, a Luizi-

-u. G a b r i e l
 J

 p a r a e s p e r a r u m m a r r u a Z i tanto jnha, mais desembaraçada que as outras, 
haviam de fornecer lhe excellente occasião. 
Pena é que elle não pudesse dançar bem, 
machucado como estava. Mus, até lá, 
talvez estivesse melhor. 

assim que avnncára contra o touro dei lhe dirigiu a palcvra: 

mãos limpas, jogando para o lado a var«. - Q u e m foi qu* buliu com seus ca-

Accrescentou, mais, que Luiz Pachóla. chorrinhos, so Luiz , que esta ahi tao 

fora feliz no err.bate, feliz só porque calado ?_ Depois do succedido ao Gabriel, não 
continuou mais o divertin ento no curral. 
Demais, as festas iam durar tres dias in-
teiros e eram tão airojavias, que diverti-
mento não faltaria ao povo. Haveria ainda] Pires, 
o levantamento do mastro, no tópe ' 

qual a bandeira do Divino, pintada ar-. Pachóla, pouco conversado e mtd i 
tisticamente por um pintrr da cidade, tativo como sempre, ficou só junto luxos 
deveria abrir-se, alva e gloriosa, como porteira, divirtindo-se em elisat" com a 
um signo de paz e de esperança. f«cn varinhas do campo, ajusta ndo-âS, 

mi strou naquelle 1 stante não saber li-
dar com um boi bravo. 

Desafogado com as palavras de João 
. . . . « j , Gabriel acompanhou-o á casa, 

do ' apoiando-se no hombro do companheiro. 

Quem foi não é daqui, menina. 
—Então , as daqui não merecem ? 
— E u é que não mereço. Sou de fóra, 

e sou andejo. Vivo no meio dessis cha-
padões e não tenho quem cuide de mim. 

—Não éde ser tanto assim. Deixe de 

(Continua) 

branco» 

H aurefa* » . . 
Una coalbelra . 
„ eatoçada . . , 
„ retrança ilmplea,. 
Vm cabresto coca tapa 
„ ., almplei , . 
., aellota , , . , 

«»0ffl 
«»IW 

•(«500 
. u»ooo 

«até II. . . 

A G U A 
Mntrtl «atura) Purfttlrt mm 

tale do Dootor L L O U A C H 
AAntlyii' dl Aotiomit at lltuiclni aa Pari• 
prjH qut • mu a<i/l oontêia 103'Slt tf. 
WSiftng/at Uni n„ q u„ , • 

SOO* J, SULFATO DE «iüKKÍl* 
•eiaes f staes 

PADARIA 
Vende se, por preço bar*;[iasim0 

i ro» btm montada de l l o v o o o n ; 
au. bom forno fraaoer, j 4 b M t s n t o 

M «garaada, com j 0 u t t\0 t 0 ain,v<l 

• « ^í 0 0 0 tendo aaaommo-
• Kaiili» e par» padaria, 
i l«'ta 

u ''jotlpo U venda é poique o 
firî taHo prmisa retirar se para 

- K«í. t>«r» tratar de negooio de 
Icm* mt«re«»ea. 

tjufia protenjijt, düija-«e í ave-
®ida d» Inteuducoia, u. 4; para ver 
« tratar oom o proprietário. 8—4 

• * r t 

• HK K • 
i marde d? jgãgalàStst 

* Bealaaools i • 
* h doê ~ 

A 
Ouayanasei, 120; 
OoQatütorlo: 

Rua Omita, 8. 
PA8 t Xs 3 UOBÁS , 

• • • • • • • • • • 

S0-14 

J u o u c a r a 

En, »b»ixn Hs»ignndo, nm home 
nauBiii A verdade, ttt uto qna i-rn-
pruguei em minha casa as pílulas 
de Tayuyá M. Morato, propagadas 

vjarl s, oiu ^ruo» d., . i 
pLt> (*mi)t», que ocffn» ''aumv lou 
.in»».',ui oanaiqnnncm .'n figo' 
do mnn«trao, e que proa , 
produaiu uaravilhoòo ^««moiti 
iando a loaonra • «ncitu, c<-f 
a aaúde, o que •» «uUbeloooud.. 
mente, e juro «te»to ssponUnea-

B. ,!<>»« »« preaiao (flr. 
ta ,i„ • xo Itatina».— .Togo Bajitit-

jv stlvn *<nif"x. 
. ,-nltá reoonheolda a flrma pela 
4H)edutó A. A. do Ollvmrv Oon»r.) 

Peposito em H. faulo. 
flarnel AJ (Jomp., Ktj^ M»ruflít,l 

Pe>doro, ÍI 

f tk; MOYAÍÍO ^ 

J Forno» pa,> 1 nn.lii- «,m •»-
rnu« Dar» >.<II,jjtador jrv* 

|ÍA»«lcÁçIo «pKi> * 1 UoHla» 
para «n̂ aioa if *r >dVOjtASM0M 

u . n u f d i T — J™" w 

tttMC* ' 

Aos doentes do estomago 
Elixir estomachico de Camomilla 

B E <& ^ S S I A X S Í ^ 

Approvado pela eima. ^ ^ ^ Este oioellente E l i l-
Junta de Hygloue, cura X I R nio tom dieta nem 

tt»dy«popBÍa8,atonie.ispro- A f w K Í A resguardo e é de grande 
... . .„ / « í ^ Í I I a I A proveito pura as crianças 

movo o appetitc e tonifica \ » \ nas indigestões e quando 
o estomago, oorrige as in-

digestões, vomitos spasnui" 

dioos, colicas, azias, pna 

trulgias, flatulonoias, o cal 

ma aa cxcitucSes ne rvosas 

ooino dores de cabeça eto 

silo perseguidas pelos ver-
mes. AHSÍDI o atlcãtam 
muttisBÍmos médicos res-
peitáveis o vários enfer-
mos qno do mesmo ELI-
XIR têm tirado grandissi-
moprovoito. 

M i l h a r e s d e c e r U n c a d o a « t t e s t a i r „ f à l o r d e g t e p r e c i o i o 

ELIXIR, e n t r e e l l e » % a b a i x o t r a n s c r l p t o s 

ESCKIPY MmAHalott «a dinfintê 
•*»<> «O JORNAL. d 

F E I T O r ^ A L | j A S C R U H C 4 S 
.+«m,vw <fo por V. Hemec* 

^ iwparado especialmente para o 
Aa&umento das BBONOHITKS, TOSBBS, 
IOATABUHOS PULMONARES, HKKI.ITXI 
JJOQUKT.DOHI « to . nas crianças. 

Enoontra-se á venda na Drogaria 

jBanul és C.—8. Paulo. (dom.) 

Eu, abaixo assigni> 0̂> doutor em 
medicina pela í a c u l dBde do Rio, 
attesto S m mjnlia casa, eu, mi 
u l l a . «enlior» o filhos n&o usamos, 
«>f« potttirbações das digestões, nos 
^rioi«iros symptomas, de oútro me-
Viioamerito qno x> èteollonte prepa-
rado denominado »Elixir Estorna-
«áiioo do O*momilla>, de Rebello & 
drasíí , 'pliarmaoeuticos á rua Pri 
h»Wro do Março, esquina da de São 
Podro, sendo raramonto necessário 
recorrer a outro qualquer medioa 
monto. 

DR. Jo io PIRES FARINHA 

Capital Federal, 10 do junho dt 
18H6, 

Ett, áontor em medicina pela Fa 
cnld.iiíe ilo llio de Janeiro, pUarmu 
ceutieo nela mesma faculdade eto. 
uttestu !;iu- í.enho empregado poi 
diversas vezes o tElixir Estomachi 
co de Cxuiomilla.», dob t>rs. Rebelli 
& Granjo. em Casos do dyspepsii 
atonic* e ilatulencia, colhendo delli 
aetupro n^ melliores resultados. 

DR. FR.VNKI.IN GUKDKS 

Rio, 1H de março de 1896, 

Attosto c)ue teuiiO empregado t 
«Elixir Ei-f')machico do Camomilla>. 
dos ars. liubell.) & Granjo, nas ai 
feoçõi ü d,i estômago, eonseguindt 
uiaguillui' resnltado, mórmente dai 
dysp«p»ins rebeldes e nos enjôoi 
do mar, 

DR . KANDOLPKO BKRZKDKI,LO, lns-

pector de Saúde. 

Pariiuaguá, quinze de novembrt 
de 18M8. 

Eu, abaixo assignado, doutor en 
medicina pela l'ai:uldade do T" 
Janeiro etc., altest^ - d r 

anno» tenho - 1"® algunf 
leutef - empregado com excel 

. resultados, em diversas affec 
yoen jr.istro-intestinaee, o «Elixii 
ENtnniHohieo dr Camomilla», prepu 
rado pelos srs. Rebello & Granjo. 

Du. .TIII.IO IUNACIO DA ROCHA. 

H:o de Janeiro, ltí de ninrço fli 
1896, 

por isso recommendo o sempre ao8 
que soffrem de dyspepsi» e CHS otíü-
sequencias desta molebtia. 

Por ser verdade, o que juro, pas-
so o presonte attestado. 

DR. CÉSAR AUOCSTO MARQUES. 

Rio, 17 de fevereiro de 1897, 

Eu, abaixo assignado, dontor em 
medioina peln Facyldliae oo Rio do 
laneiro, medico adjunto dos hospi-
taes de Beneficencia Porttigteza e 
•Santa Casa de Misericórdia, mediott 
la Sociedade de SocoorroS MulübS 
Marquei de Pombal, secretario da 
Directoria Gorai de Hygiene o As-
listencia Publica da Capital Fede-
ral e do Conselho Municipal de Hy-
<iene, eto. 

Attesto que, np cxbrcieio de mi-
lha profissió, tendo empregado, 
wm resultado satisfactorio, o «Elixir 
Bstomacbico de Camomilla», dos 
irs. Rebello & Granjo, nas dyspe-
jsias de fôrma atônica e flatulenta, 
i, bem assim, em as indisposições 
le estomago. E' um excellente pre-
jarado, que reuue ás qualidades 
hi-rapeuticas a vantagem de ser 

agradavel ao paladar. 

D R 1 ' B K U E R I C O F I I Ó E S . 

Rio de Janeiro. í l de outubro. 

Attesto que o «Elixir Estomachi-
co de Camomilla», dos srs. Rebello 
4 Granjo, <5 um bom preparado 
pharmaoeutioo, de que me tenho 
«empre servido oom optimo reBulta-
lo, nas moléstias do estomago, que 
ixigem o seu emprego. 

D R . CARI.OS SARMENTO. 

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do 

.OVli 
) txm. Sr. conielhciro Ar. Luiz Pc 
dreira de Mnoflkãex fhttro, línte Ctt 
thedratitt] fbt Escola Navál. 
Attesto que nsei, durante tres me-

'.es, do «Elixir Estomachico de Ca-
aomilla», dos srs. Rebello & Gran, 
o, por soffrer de rebelde dyspepsi a 
.. os resultados que consegui fo-
am tão oompletos, que hoje itlò 
•onuidoro livre desse mal, que ha 
10 annos mo atormontava. 
DR. LUIZ PEDREIRA DE MAOALUAES 

CASTRO 

Capital federal, 17 de favereirç 
le 1897, 

—i 
Depois de usar de diverso» Wl?-

•licam. ntos para dyspepsia íeimooa, 
{no me atormentou por muitos an 
nos e que me amargurou a existên-
cia, usei, por conselho de amigo, 
lo «Elixir Estomaol̂ co do Camo-
milla», de Rabcllo. A Granip, aclidâj 
do-me hoje curado de tào cruel 
moléstia. 

Para bem dos que soffrem desse 
mal, faço esta declaraç&o. 

DR. GREOORIO FERREIRA DE ALMEI-
DA 

Rio, 21 de fevereiro de 189T, 
Vende se no Rio do Janeiro, á rua Primeiro de Marco, a. 64-B—antigo 

fabrica, e em todas as pharmacias a dtogarias. Em 8. Paulo, na drtogam 
l{amnl ,v I' A Am tmlno n . • « •• • - j • i . 

AWHÃÍACTT M KXM . BR. D R . DESEM-

* A W Ó I B O R DA R E L A Ç Ã O DO KSTADI 

DO R I O , J O Ã O 8 . CAMPOB . 

Tlluia. srs. Iíebello & Granjo-
Havendo soffrido de pertinaz 
popsia, venho declarar oy»e me con 
«idero radicalmente. Mirado com ( 
«Elixir Estoui-Wtíw de Camomilla» 
pj-omrodtj por \-v. ss. 

DK. JOÃO 8. CAMPOS, 

Rio, 11 de novembro de 1896. 

O K X M . BR. DR . ( E S A R ATTÀÜSTO M A R 

OUEB, D I G Í . I B B I M O M E D I C O 

Attea'to que na minha olinica « 
sempro com proveito tenho empre 
gado o «Elixir EBtomachico de Cn 
momilla», de Rebello & Granjo, 

Revista do Brazil 
Anno 12$ Semestre 61 

DIREOTOR CUNHA MINDKB 
Tem trazido a oolloboraçto do 

dr. Aüfonso Arinos, D. Edwigea de 
B& Pereira, dr. Aloides Cruz, Ama 
áen Amoral, Valle e BilVm dr: yir 
íllio de S& Pereira, Arthnr Anára-
de, Vianna de Carvalho, Gil Góes-
Cunha Mendes, dr. Clovia Burila 
on*. dl* Aravinf. T- T) ' 
" - Í —. — r _ vuaior, i r l l l ÈlO 
oayuva, dr. Marcolino Fragoso, Car-
valho Aranha, Arthnr Azevedo,Olivei 
ra Gomes,Emilio Kemp, dr Demos-
thenes de Qlfnda, dr. Garcia. Rfc 
aohdo, Xavier de Carvalho Maro 
Legrand. Tem pnblioado traba hoB 
inéditos de Theophilo Dias, JuUo 
Bibeitç e publioará (JM Fagnndea 
VareÜa 6 6'poema T< tt Corôai, de 
Alvares de Azevedo. 

Aesignaturaa na liviaria de Car-
los Gerke & O., rua de S. Bento, 
n. 80; livraria Garraux, rua 1S de 
Novembroí Jou dirigir se ao dlre-
oloí. 

Todos oi artigos publicados pe-
la «Revista doJBiazil» B&O especial-
mente para ella esoriptos. 5—3 

AUGUSTO SCHMIDT 
2- Rua do Quarte!--2 

Desoout» letras, oom bôas firmas 
dA dinheiro nobre liypotheo* de 
prédios eentraes, at4 ê80:(M/o,' ? i a 

põe de algumas paródias de 80:000$. 
, . 6-4 

A T O H R t Ç t O D O 

Café Confiança 
é onde se encontra o msis es-

merado pó de café, 
bebidas e outros generos 

6 8 , R u a d o 3 . B e n t o , 6 8 
80-13 

F E R R O « 1 
l i e m Q U E V E N N E 

Vm co Approcaiô 
ACADEMIA dr MEDICINA de PARIS 

CUKA : Anemia, Chlorote. Fraquria, 

F t b r « . Exigir jVcrd jíelto OuEVCNNI 
Cxillr o lellc d • HHÍOI dei FiliricuU 

i J 
e t t t f c t i n í » 
• 

• 
4 • 
• 
• 
• 

» » ' l i l J É W 

MariaoTaria 

V â T O L l A c 

Tnmnlos, eupeatalMu-lon». 
pedras áe sepultura *• kndi. 
quanto pertence 5 e«tf ra-
mo. 

aairuci R TI «.. . «̂ N 

Com ateliei U :» '.lvir. 
ra e arehiteetnn 

• A © P a * 

Bna Ooniallinirii XI -t,̂ . I I A 

L I V E R P O O L , üRASIL 
And E i v e r P i a i e ^e-imcrs 

LENHA LAMPOBT > BOLT 
Serviço pass g«ir> s 

f a r o N o v a V o r - k 

O PAQUETE 

Baruel & C„ e em todas as bôas phMiüaoias a drogaria*. (dou, 

DINHEIRO SOBRE 
HYFOTHECA DE FAZENDA 

Dfto ie 80:000$ sobfe, hypotheoa 
de taienda bem oollociida. 

Trata-se oom ADOÜMO BCHMIDT, 
Bna do Quartel, 2. 10—2 

TYPOGRAPHIA 
Vende-se ama bfla typographL 

informa se nesta of&oioa, da* 1 * 
i da Urde. ' 4* M 

Maca r r ã o 
a Ria aaiaa. Vendem te am» uaahm«« 

»»d/>» -- # .. . 
yara miiau. Trata-se é rna 

J o h é d e Alenoar, n 36, on em Ban-
tos, roa Banto Antonio, 19. 16—18 

Sahirí, nodiaâl do oonante. para 

B a h i a , P e r n a . n b u c o e 

N Q v a - Y ^ f k 

Bate paquete propoí oíoiia liei pau 
sageiros de 1». e 3». oluase todo o 
CÍ^Srí? neeessario e tem a bordo 
meaico.e criada; viagem mala raplda 
qne via Inglaterra e sem oa incon-
venientes de baldeafSo. 

Benebem-se passageiros de 1* é 3' 
olassM. 

Para oarga, com o CcrK-olaf 
W . B Ue . ü lven 

80, Bna Primeiro de Março, >M. 

Para passagens e mais Informa 
çOes, oom 

OÒ AOEMTES 

NORTON WÉGAW t C. L" 
K u H r ü i e U s « • B a r ç a , I » 

BIO P» ÍAW»'SO 

LA VELOOE 
Navigazione Italiana 

0 V A P 0 B 

Cittá dí Gênova 
Commandante TOBCANINO H» 

hlríl ds Santos no dia 4 de novem-
bro parÜ 

Oom esoalaB pelo Bio, 1 ahia 1 
Pernambuco. Este vapor entra i" 
porto do Beoile. 

O PAqUKTB 

Matteo Bruzzo 
Comm. Bouasoo.— Bahirá no du» 9 

de novembro, do Santis para 

G ê n o v a e S a p o l e s 

doando no Bio de Janeiro, 
r* 

O PAQTTUTÍ 

S A V O I Â 
Cem 2 machinas e 9 helioi s 

Bahirá do Bio de Janeiro, no dia 9 
de n vembro, direct«mente, pnn 
MONTEVIDÉO E BUENOBAIBEH 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

O FSPr.ENDIDO V4P0B 

Sahira de SmtcB era 10 de Novembro o do liio do Janolro 
em 18 do mesmo para 

Gênova e Nápoles \ 

O m a g n í f i c o v a p o r 

O P.qlíETS 

fl 

Oomtn.jLvuttlA.- b«Ui»> d e Sant. h 
> dia 17 dó Iii.vciibr. paia M 

TEVIDÉO E BUENOS AIBE8 
no dia 17 dó m v^ubr., pa»a MON-

0 P'QUETX 

S A V O I A 
Comm. Cav. T. MA8 ^âZZIN'1 

Com duas mnebinas a doau holioct 
Bahirá do Bio de Jiuieir nn d"i 

27 de novembro, ilireot»mente, par» 

G<9ii>o«-> « H d p > t « 

Preços : par» Gonuva, o»iuarliiB 
distinotos, frs. IODO; ) » cUrs-v frd. 
750; 2." classe, frs. 550; 3." elass-., 
frs. 100. 

a companhia l"fuein :jmlnoçir 
gratuita para tiordu ac-s -rs pass» 
geirua E "nas ( HSÍ̂ HJIB. 

Vendem se p»*«»geTis por» u prlp 
<?ip»H8 intludu» ili. Itali» e mal* o,, 
pitaes eurapéac. 
BILHT. iTCH UE 1 H AJM AIIA Ot 

agentes da oi mp̂ uJbj!» «Im Vei. oc> 
vendem paaR.41.n1> <1«- 3» cia*.se, J» 
O o- v» 'Ü l i » ; <<l'.-r.», f»ora IViuaui-
bueo luh i» , Viotori», Bio de Jane) 
ro e P»U»OB, » frs. 100. 

Tendo » Cuccpanhia LA VEl Ol '1£ 
—•"Ido qne d<_. me.-, do oatnbro 

"A" ajéít' dos sen» 

paqíielM d* BuL» JL Br*«M, -
no Bio de Jan-ir», tsKío u Ids ar 
Gênova ao Kn- Prata, ooao n. 
volta do Bio d» Prata a C jn»va, l>« 
«eus grandes paquetes «SAfòL l 
ã 'NOBD AMERICA. Os agente-
da Companhia LA VEIJO' E ven 
den> passagens de eamerini disUnet) 
primeira e segunda olaasee, de ld> 
e volta e».'-n abatimento de vinte f « 
eento, oom o pra£l> dr anno. 

Para Ííôte, e mais ir-
formações oom os agentes. 

B c h l m l r i t i T r o a f , 

KOA DO OOMMEBOIO » . V 
*. IPACMl 

Ü « k a a « i * TTM«-£aa fie 8«m». 
Ant"nio "i9—SaatML 

Â G O R D â T 
Commsndaute T. Tarieo. — Bahirá do Bantos, no dia 16 de no-

vembro, e do Bio de Janeiro no dia do 18 do mesmo, dm-ctaroente paia 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

èvando passageiros para W«ree lha • a a r c e l l o n a , oom transbordo 
•<m eeaeva 

Este magnifloo vapor offereoe esplendidas aooommodaoOes para 01 
aim-.geiros de todas afl o'«saes. . . . 

Htlhetoa de c l iamadne. Em todas as agencia» deita companhia 
, ,l«ra ,.B bilhetes do ohamada, üin 3.° olasse, de Gênova on Nápoles a 
M 1 it-ia e Bio do Janeiro, polo preço do Ir*. 100. 

;'ir« pastiugens e maln iclormaçOoa, oom 1» «genten em o. fnnlo 

B R I C G O L A Sc F E N I L E 
Jl'7. 16 NoverabM, 80 

.- rt»ntos eorr-

A . r « 3 ! M T A & C C R Í P . 

SA.VIC AZIONH OKNKttAXJÍ ÍTAUWNA 

S A H I D A S PARA E U R O P A 
0 tapar MANILLA . . l i . 

• AAN0-
» KKil Hi. HARSUSEITA 
> oaioNS . . 
» WiBHINOTOD. . . . 
• H1HIO . . . , 
> eKM IOMI . . 
> PK'lBSO. . . . . . . 
t JUMLI.* . . . . 1 . 

30 A» uatobru 
16 da' a«t«u»sru 

il« iwttl i 
lu ia » 

da » 
b d« deaambrv 

J'. .?« • 
1B da > 
111 da > 

O MAOKiriOO VAPOB 

3 V L A . J N T I X - . X _ . - A . 
Bahirá de BANTOB, em 30 do c-.wente, p«r« J« iode J a n e i r a 

G e n o y í * p N á p o l e s 

levando pas.i^oiros para Ha raH fc» • JWaree)..^» «"W , r a " 0 ' j o t d o 

em G e a t f a _ . 

O BAPIDI83I.H0 H SSFLKHIH.00 VAPOB 

Regina MargMrita 
Bahirá de i>atoi« em fi 'e ,io«em>irii, -irec: ni n 'e I 1 ^' 

R i o d e J a n e i r o , B a f c o l l ^ m ' , R e n o v o o B « p « w | 
V1AUEM ec ló I > 1 A H 

O MAUNUTIOO VAfüB 

Bahirá de Bantaa em 15 de novembro direot<im»nte, para 
fli«>s3e J a n e i f O , Ga i i ev^ e Üept i iea ' 3 

levando passageiros para War*rl,ija e l t « rce l l -on oom transordo em 
fieim. 

. VIAGEM em 16 DIAB 
Todos os vapores desta iiomprun>a e&o illuninadoe á lui electrlo» a 

possuem mageifleas [.'lommod IÇV-K para pusuagoiros de p r ime i r a c i a * 
ae d ia t l nc ta , ur ime«r a> »«-<J"»'<>» « lorce i r* CISHNK. 3 

Para paesageni » mais .'«íomasOee, arua ot agrnu.» «m B. Panl. 

J o « o K r K * ' > * « ' » » • 

mu faaioa  c o  
Bna .1* u 

nvwubro. T0 

A, FIORITA ^ C-

C Õ M P A N H L C 
R a m a l d a S a r a n d y 

S ^ W T A JEIAITA I B O ^ À S I A I S C 

Prtjclsft-se da u.Tprciteiros p>:r a p.eparcção do leito efe?* 

te ramal. Na casa dú gr. commendad'r Anorade, rua Bario 

de Jaguára, n. 48, será enoontrado o empreiteiro geral. 

Joaquim Santiago 
Campinas. 16 de outubro de 1R97 15—8 

T H E A T A O S . J O S Ê 
JÊXi. «Coainanhia Drametioa dirigida pe\ , . T ~ ' ^ o- « 

m m » m m m r • 1• aotnz Lucind i Simões 

« e o u n d a - f e i r a , d e n o v e m b r o 

s l Í L em homenagem aos exmos. srs. drs. Campos 

,, * R o s ^ e ^'Iva, candidatos aos cargos de 

PRESIDENTEE VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA 
honrado com a presença de ss. excellencias e dos membros da 

^ ^ Oonvcnfão do Partido Republicano 

S C S 1 4 . (Smo) d 0 r e ^ r t o r i o 

FRONTAO PAULISTA 

1 FRANCILLON 
nialao de^ ' Oo,1<,e d « Wverolle, sr. ClirUtlano i Esta 
Sír taueda KiJ;r t ldo1 ' l e l m 0 ^ Marqnes de Biverolle, sr. Cardozo ; 

„ n,í' Rei»; Oarillar, sr. BelUrd da Fonue-
hESR S~ ' ®«!PU« n . Jorge ; Criado, sr. Lino ; Bato 

f W» , ooãíeíW dt Biverolle, srta. Ln 
$ U w a i Ely»», ara, Enaarnaçlo. 

URRAE-ICN-SOENÍI PA I,« AOTBIZ LÜOINDA 

Os bilhetes aoHau so 4 Vjuda no eaor(i^|iq do Ettado d» 8. Paulo, 

W J l f N ° T , n , b r o ' » t ó <* > horae da íarde, depois, na bilheteria 

eu. T b Ü S o ^ P ^ S ^ ^ • oMem. 801000; ldem 
6 t 0 0 0 ! b e i r a s , »4tm; Galeria». I*b» 

• m ^ W ? M p M t H P O l c ^ ^ bonda' pura todas as linha* 

de 8.» ot-
19600. 

BOJE 3 1 d e o i i l u b r o 

Grandioso esptctaculo BOJE 
Bondo o prodnoto das entradas em benefieio da* viuvas e orphams 

das praças de prét qne morreram em Canudos e qne pertenciam ao glo 
rioso l.o Batalhão de Polioia do Estado de B. Paulo. Os venoodores das 
quinielas e partidos destinam seus prêmios ao meamo fim. 

Sensac iona l pa r t i da a 25 pontas, en t ro 

Barcaiztegui e Mendiguren 
CONTRA 

S A N T I A G O E A H A M B U R O 

amadores*dô°clnb Athíeiíc^da fô" ^ ^ ^ 

a u m i E L A r j t H O N R A 

Quinielas_sir^tp|es e d u a s duplas 
A> 11 e li" - Uéprisc de LAPKIBA 

Amenisará . . n i Jg»"» M o a I l a u W ) iT.nda militar, cedida gene-
ressente pa- - l n o o n , m a n d a n t e d . Brigada PoUoW 

. Entrada geral ^ 
« Ç w 1 * • Pavimento supe nor. . . . . 

N. B. A directoria se reserva o direito de prohibir a «n-

,(r»da a quem entender. 
ii KM ,1 

THEATRO POLYTHEAMA. THEATRO A OLLO 
Kmpresa- MANOEL BALLEBTEliOB 

Comp. Dramatica Italiana TIOZZO-CUIMEO 
DIUECTOB: HENBICO CÜNEO 

HOJE Domingo, 31 HOJE 
3.» Repreaontaçâo do drama am 3 

aotoa do G. Q. Camilll 

0 BOM JESUS 
ou os f anaticos de 

g & N l i l S 
PHEÇOS-.Frizas e Camarotes, 25$()00 ; Cadeiras de primeira 

classe, 4$000 ; Varanda, 2$500; Geraes, 1$500. 

As encommendns só serfto respeitadhs até ao meio dia. 

Os bilhetes acham-se á venda todos os di s, por especM 

favor na rua do Rosário, n. 2—Charutnriii Central,—d.>s l í 

horas da manhá ás 5 horas da tarde, e,depois, na bilheteria d< 

theatro. 

GRANDE COM! ' . D E OPEKETAS . MAG ICAS E REV ISTAS 
Do T l iea l ro Hi-.-rrio Draa ia t leu do I t i o «le . lAiieiro 

C r o p r i e d i i ^ t e S ILVA PIMTO 

Diricç&o gcenica do actnr Colá»—Maentro rebente, da n-rhentra, Si" 0'i ./"nitr 
H O J i t , d o m i n g « i y 31 d e o u t u b r o H O J t ^ i 

Bnrprehenden'o nvividarte I Noitr» phant»iihn»s 1 C rtos da tu.M 
un a l oitu I Orande sneeiwsn da Companhia I 

2»BeprosentaçiV. da linda eta 8aotoa e 12q>iadro ICduardo Gsi l* 
do, musica do iusigt e maestro bras leiro Henrique Alves Mesquita 

A L I - B j A l E L A . ' 
Ou os 40 ladrões 

Toma parte toda a com anhlu e o tr*rdo << disciplinado oorpo de cor I 
TITULr B D0B QÜADBOB 

I.° Quadro : A iloreato encKijii.d»; u.u A «..o.ua do A'iBal>á; 3 ° A 
caverna dos lad<0«»; 4." As «u^ra'ti «s du terra (a jothecsn). ri." O muri»-

do das escravas; 6 o O ousam nto do Aladin. ; 7 ° ,»•< piuns ijnii íal m: 
O (nndo do mal (apetheosi): 9." A f»i - -lia dt Ali-Baté; 10 » A g»lera í í i l iH! 
11.° O gênio Ariel; lü.« O {.recaio d» virtnj . , i,akio(oo«>aii Ünal). 

Boi narica esplendidos dc Cananeitil, ( oliva. '.%.uel *a t> Camões 
Ou importr.n'n bailado» diita /„mo>a peç m uiic» atlo executado» P^ 

primeirabaHariiin doaw mut tluxihoi, a rxintia teuh tii : THEREZINA < tíli' 
U1NI A |.eça subu a so.tuao uom u tn̂ Hmo exi.lt;odi <r e c«j<richu de 
primitiva. 

M1HE EN B C É N E I O A C T O B L E O N A l t D O 
AH H K 1)2 IIOBAI- DA HDITK 

PBE(,'OB :-F»iaa« « oamaiotes, !(0|; Cadeiras de 1.» olaise, 69; dl' 
™» de 8.» OIKSH. , 39I Oera<v, 1$&(W. O» b^hetes aoliam-as i ienU aa 
"ilhi teria do thi atru, das 10 h iras da manha em deante. Depois do ** 
feotaonlo, haverá bonds para toda* as Unhas. 


